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Cada um tem que fazer asua parte
T ^ r rm

Iguétn já aHrmou que nenhum homem
cumi ilha mas, aidéia pode ser trazida
para Omundo coq«rativisia. Dizemos
então; “Ncnhumaenprcsaéumailha”.

Rodeados por problemas soeiais complexos c
emergentes, os empresários não podem fingir
que nada tém aver com eles. Ainda que não seja

humanitárias, asociedade

Nossa preocupação não ésó com os projetos
locais. Temos que envolver Maringá earegião
metropolitana numa visão macro. Por isso, de
nada adianta termos uma sociedade local
igualitária, se na região prolifera apobreza.
Pensando nisso, aACIM está desenvolvendo
projetos através do Instituto para o
Desenvolvimento Regional, visando o
desenvolvimento regional. Exemplo disso éo
Projeto Agropolo que está sendo direcionando
aos 30 municípios que formam aAmusep,

Valorizar otrabalho dos empresários locais 6
outra preocupação da ACIM. Com esse intuito,
foi criado oprêmio Empresário do Ano, que
entra na sua quarta edição. Aproposta do título
éhomenagear pessoas que se destacam no setor
produtivo elutam pelo desenvolvimento da
comunidade maríngaense. For isso, contamos
com orespaldo de mais três entidades que
entregam oprêmio junto com aACIM: o
Sivamar, acoordenadoria regional da FIEP ea
Apras/Regional Noroeste.

Aurefa de escolher oEmpresário do Ano
coube a23 entidades que representam osetor
produtivo, sindicatos, associações eos mais
diversos segmentos do comércio, indústria e
prestação de serviços. Convém destacar que a
trajetória de sucesso empresarial eaparticipação
ativa na vida comunitária do município, são os
dois principais itens para aescolha do
Empresário do Ano. Hoje, este prêmio êamais
alta honraria concedida pela sociedade civil em
Maringá cum dos mais expressivos do Paraná.

Eleito este ano com expressiva votação,
FrankSilva, recebe otitulo no próximo dia 12. A
trajetória empresarial de Frank, que não deixa
dúvida para aescolha, poderá ser conferida na
entrevista que concedeu para aRevista ACIM.
Acompanhe!

Atéapróxima!

p o r c o n v t e ç o c s
produtiva precisa arregaçar as mangas ebuscar
soluções inteligentes para esses males. Afinal,

há prosperidade possível num mundon a o

miserável.

Hoje, mais do que nunca, omercado cobra
dos empresários iniciativas socialmente
responsáveis. Mas, osetor privado está

pondendo àaltura, assumindo uma postura
pró-ativa. Desse modo, pipocam pelo país
projetos sociais sérios que acenam com
possibilidade de, pouco apouco, estarmos
construindo uma sociedade mais justa c

r e s

igualitária. Contudo, oprocesso esta so
começando. Par» se ter uma idéia, enquanto o
Terceiro Setor movimenta, no Brasil, 1,5% do
PIB, em alguns países da Europa esse índice
chegaa42%.

Significa que ainda há muito espaço a
ocupar. Mas épreciso correr para não perder o
bonde da história. AACIM está fazendo asua
parte. Como entidade representativa de
diversos setores produtivos da cidade, a

a e r i a r e massociaçlo quer incentivaras empresas
ações relevantes dc interesse social, envolvendo

funcional como agentes sociaiss e u c o r p o
voluntár ios cdirecionando sua atuação
conforme necessidades previamente identi¬
ficadas.

papel está sendoPara desempenhar
implanuda aFundacim, que será obraço da
ACIM nas questões de responsabilidade social e

dará em muitas frentes de

e s t e

c u j a a t u a ç a o s c
trabalho. Na matéria de capa desta edição você
irá conhecer os objetivos desse órgão eoleque
de possibilidades que ele está abrindo.

A r i o v a t d o C o s t a P a u l o

P res i den te da AC IM
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Voz única para ter mais força
Sem compromisso político, representantes da sociedade civil se reúnem

no Fórum de Líderes. Os resultados começam aaparecer
ão éde hoje que aACIM acalenu o
sonho dc criar uma sinergia entre as
entidades locais. Oobjetivo?
Trabalhar em conjunto, promo¬

vendo, dessa forma, unicidade de ações evoz.
Ou seja, criar um força dc união ccom cia
aumentar arepresematividade da sociedade
civil na discussão ena busca dc soluções para
os problemas emergentes que atrapalham o
bem viver na Cidade Canção.

Desse pensamento nasceu oFórum de
Líderes, que hoje já éuma realidade. Dele
participam as principais entidades
representativas dos segmentos produtivos de
Maringá, empresários eprofissionais liberais.
“Não estamos formando um novo Codem. O
Fórum de Líderes discutirá os temas que não
forem peninentes ao Conselho", fez questão
de frisar opresidente do Conselho de
Desenvolv imento Econômico, evice-
presidente da ACIM, Anionio Fermenton.

Opresidente da Unimed, João Maria da
Silveira, definiu otrabalho do Fórum

Fórum de Líderes: integrantes têm peso eresponsabilidade iguais

entidade terá igual representatividade dentro
do Fórum eassumirá responsabilidades de
acordo com um planejamento estratégico que
está sendo formatado pouco apouco. Nas
reuniões, realizadas mensalmente, sãC' feitas
avaliações das atividades desenvolvida:, bem

estabe lec idas

do Pelotão de Trânsito, tenente Aderna
Paschoa l es t i veram reun idos com os

integrantes do Fórum. Durante oencontro íoíll
amplamente discutida aquestão doH
estacionamento regulamentado na área, hojefl
controlada pelo sistema Estar. AdiscussiS
girou, principalmente, cm torno do uso||
indevido das vagas. Há ocaso dc moiociclist^
que ocupam áreas reservadas aos carros, edo
motoristas “espaçosos" que não aproveitaJI
adequadamente osetor de estacionamento >
acabam diminuindo
disponíveis.

Osecretário entendeu anecessidade dt
aperfeiçoamento no sistema, fazendo valer i
demarcação, bem como aregulamomaç.io d(
estacionamento de motocicletas, orlcntandot
penalizando os infratores, Aproposta íqut
até ofinal dc junho, oprobicm.t estej
contornado. Findo este prazo, oFórum Ir
cobrar as ações prometidas, I

“Nossa intenção éagir cm assuntos df
interesse comum, usando anossa força dl

c o m o

sendo um exemplo de cooperação mútua,
“Unindo nossas forças, toda acomunidade
será beneficiada", declarou. Neri Fabre,
presidente da Sociedade Rural, também
enalteceu acriação do órgão. “Devemos
sempre somar forças eidéias que possam
agregar ganhos para acomunidade",
enfatizou.

prioridades. Oc o m o

Fórum planeja suas atividades com ações
concretas. Algumas com realizações acurto
prazo como, por exemplo, aimplementação
doConselho Municipal de Segurança;

n o v a s

“O projeto está apenas começando, mas já
sinaliza aque veio caforça que tem”, comenta
Ariovaldo Costa Paulo, presidente da ACIM e
um dos ídeaiizadores do órgão.

Aprimeira reunião, para implantação do
Fórum, foi realizada no final dc maio e, nesse
encontro, foi eleito um coordenador

■I

1̂
dc vagadTRABALHO COMEÇA ASE CONSOLI¬

D A R

n u m e r o

Atarefa representa apedra fundamental da
eficiência do Fórum. No final dc junho, as
lideranças indicam os membros deste
Conselho. Aação foi accrtad.i dc comum
acordo com aadminisir.ição municipal, depois
que oprojeto dc criação do Conselho foi
aprovado pela Câmara. Anomeação se dará a
partir do Fórum porque as entidades
entendem que segurança éum assunto que
envolve todos os setores da comunidade,
sendo de extrema importância para a
manutenç.ão da qualidade de vida cm Maringá.
“O Conselho terá plena autonomia euma
tarefa importantíssima: adefinição de uma
política pública de segurança eficiente eseria,
capaz dc atender às necessidades prementes
do município”, apregoa Carlos Anselmo.

Recentemente, osecretário municipal de
Transportes, Renato Banam, eocomandante
devido das vagas. Há ocaso de motociclistas

provisório eum secretário. No cargo estão,
respectivamente, Carlos Anselmo Corrêa,
presideme do Sinepe (Sindicato das Escolas
Particulares do Noroeste do Paran.á) cvice-
preiidcntc para Assuntos de Intcgr.içào
Econômica da ACIM; eCarlos Sica de Toledo,
professor da Universidade Estadual de
Maringáe diretor da Incubadora Tecnológica,

“As entidades epvolvidas querem
conso .dar oFórum de Lideres elaborando,
até ofmal dc agosto, um regimento interno",
explica ocoordenador. Para Carlos Anselmo,
3 d e m o c r a c i a

união para trazer melhorias para anuss
comunidade", atesta opresidente do Sivam
(Sindicato dos Lojistas do Comércio Varejii
de Maringá), Heitor Boleia Júnior, um do
integrantes do Fórum, I

“A condição dc formação do Fórum J-1
fato de ní

,,. f^incionamento das
assembléias eadistribuição de tarefas
também são ingredientes i
esta consolidação, “A

Líderes éade independência eo
carregar bandeira partidária éum elcmen
f a v o r á v e l a e s s a a u t o n o m i a ” , fi n a l i l

importantes para
centralização 6

fórmula que não cabe neste espaço", pontua.
Partindo dessa postura democrática, cada

u m a

F e r m e n t o n .

0Revista ACIM -|unho/2no2
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Quando você foz um ploneiomento para sua empresa, quer seja de curto, médio ou longo prazo, épreciso analisar todos os
setoresqueconstituemoseunegócio. independente da sua área de atuoçõo, elementos infemoseexternosnecessitam de minucioso
onólise, antes de qualquer ação ser colocada em prática. Vale lembrar que uma boo dose de criatividade foz muita diferenço
mercado atual. Porém, todo estratégia necessito de disposição pora ser executada, eisso sá se consegue com uma equipe saudável.

Por isso, deixe oSonta Rita Saúde cuidar dos seus funcionários. OSanta Rita Saúde éresultado da credibilidade dos profissionois
do Hospitol Santo Rita, somoda àtradiçõo de mais de quatro décodas de serviços médicos dedicados atoda anosso região. Um
centro de excelência médica, que investe constontemente em sua estrutura física epessoal, disponibilizando serviços loborotoriois,
cirurgias cardíocos, transplantes, UTI, maternidade exclusiva; tudo projetodo edesenvolvido com oque hó de melhor emois
moderno no medicina.

Etoda essa estrutura éoferecida em condições especiais para os conveniados ACIM.
Aproveite esso porceria eincluo oSanta Rito Saúde na estrutura da suo empresa. No balanço finol,

0resultado será sempre oque você planejou.

n o

u l o . 1
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Ética eteoria da virtude de Aristóteies ESI
Ofilósofo se distingue ao criar uma instituição moral nova,
se comparada ade outros pensadores que oantecederam Aarte da gaerra

Aristóteles sendo lido p o r
empresários não éaigo comum. A
n a o s e r p o r
demonstrem alguma afinidad

aFilosofia. Entretanto,
merecido especial atenção entre aclasse
empresarial neste início de século; aética.
Este éum assunto que transcende aFilosofia

em Aristóteles (384 a322 a. C.) o

a q u e l e s q u e
e c o m

u m t e m a t e m

e e n c o n t r a

seu maior expoente.

Recentemente acompanhei uma palestra
oadvogado Paulo Roberto Pereira de

Souza, no projeto “Café com Cultura”,
promovido pela ACIM epela Receita
Federal, sobre “Ética eCidadania”. O
foi apreciado pelos empresários
estes estivessem participando de
banquete. AÉtica de Aristóteles é,
dúvida, oprato principal do cardápio.

No livro “Ética aNicõmaco’’, já de
domínio público erecentemente editado
pela Martin Claret, em formato de bolso,
Aristóteles dá uma verdadeira aula sobre o
que ele considera amaior das virtudes.
AÉtica aristotélicaé considerada
uma das bases fundamentais do

J o s é A d r i a n o D a n h o n l N e v e s

Gerente de Marketing do
San ta R i t a Saúdec o m

"Escrito no sícuio IV j.C., esie livro (considíné
um dos miis imporuntes tratados de csiraiéj
militar. Sua metad ainvcncibiiidade,aviiãriascm iua
Aiguns de seus princípios esiraiígicos são: vcnceri
todos sem lutar; evitar afor̂ a, atacar afraqueza
vencer asi ames de vencer os outros. Aobra vt»
sendo uiiiiuda, como uma metáfora, .
no campo debataiha em que se
t r a n s f o r m o u a c o n c o r r ê n c i a H H
entre as empresas cdesse
modo as estratégias apiicadas W
em situações militares passam I
aser uti l izadas também na

gesiãodcncgõcios. |
Na atual idade, ganhou
destaque na mídia por ser o
l ivro dc cabeceira de Luiz
Felipe Scolari. otécnico da
Seleção Brasileira de Futebol’.

t e m a

c o m o s e

u m
Sérgio Gino: “a Ética de Aristóteles
éprato principal de um banquete"

s e m

virtude éum hábito adquirido pela repetição
de aios, mediante oesfolo etenacidade na
prática do agir bem. Tocalmentc diferente,
por exemplo, da ética religiosa que se
fundamenta nos mandamentos divinos eem

princípios abstratos.
Ofilósofo finaliza destacando as duas

faces da virtude que são as dianoéticas (ou
inte lectua is) eas é t icas (ou
morais). As virtudes dianoéticas
são adquiridas pelo ensino e
aprendizagem. São as mais nobres;
oentendimento intuitivo, aciência,
asabedoria. Já as virtudes éticas são
responsáveis para regular as
potências irracionais, as paixões e
s e n t i m e n t o s d o s h o m e n s .

Requerem exercícios até se
t r a n s f o r m a r e m e m h á b i t o s . S ã o a

p e n s a m e n t o

humano e, por isso, de leitura imprescindível
para os empresários e

A u t o r ; S u n T z u
Editora: Martin Clar«executivos preocupados

c o m o t e m a .

Sob otema, Aristóteles Verdades, mentiras
epropaganda

o p e r a u m a g e n i a l e
sistemática reclaboração
das pesquisas dos
fi l ó s o f o s

deram, particularmente
Sócra tes eP la tão , de
quem foi discípulo. No
entanto, distingue-se
d e l e s a o c r i a r u m a

instituição moral comple¬
t a m e n t e n o v a .

N e s t a o b r a , o a u t o r
d e s t a c a

humanos têm capacidade para obem e
que esta capacidade deve ser desenvolvida
pela prática baseada na tomada de decisão
moral. Olivro def««ie aidéia de que a
virtude ética está no bom caráter do homem,
m u i t o m a i s d o

q u e o p r e c e -

coragem, bon-dade, liberdade,
generosidade, magnanimidade,
prudência, honestidade, brandura,
veracidade, urbanidade, amizade ea

1

I

justiça. Com base nisso, Aristóteles
na alma duas principais

J o s i m a r F a r i a s

Administrador de Empresas,
com Especialização em Marketing,

esócio proprietário da QG

q u e o s s e r e s

*frisa que há
virtudes: aarteea prudência.
Todo empresário eexecutivo deve ler a

Ética aNicõmaco”. Ao contrário do que se
filosófico não é

“A mensagem cont ida
neste livro éade que, bem
pensado, oplanejamento de
propaganda resulta em
m a r k e t i n g e p r o p a g a n d a
melhores emais eficientes
tanto para agências quanto
para os clientes”.

possa pensar, esie texto
denso ou repleto de termos desconhecidos.
Pelo contrário, éuma obra didática, de fácil

q u e e m
conseqüências, sentimentos ou leis.

Para Aristóteles,

s e u s a t o s .

leitura ecompletamence atual, embora já
cenhamaisde2mile200 anos.

a E t i c a p r o c u r a
valorizar oser humano bom
exercício de bons atos

enão apenas o
ou leis. De igual

modo, ela tenta unificar razão ei
dando ênfase àmoderação. Sendo assim, a

Sérgio “Gt i i lherme” Gino
Gerente Institucional da ACIM

emoção. A u t o r : J o n S t e l

Editora: Negócio Editora

@Reviata ACIM -Iunho/2002
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Éhora de
implantar
u m s i s t e m a
integrado
de gestão.
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c o m o u m a

solução que
r e a l m e n t e
a t e n d a .

a
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Melhor ainda se for do seu jeito.
zíxATAKARM Sistemas éaempresa que desenvolve oCORPORE RM -oERP que fala

alingua do Brasil. Presente em 25 estados é, dentro de seu segmento, a
softwarehouse que mais investe em tecnologia epesquisa, eaprimeira em
excelência empresarial erentabilidade em 2001, segundo arevista Info Exame.
Por tudo isso, aRM desenvolve as melhores soluções integradas em gestão
empresarial -inclusive para nichos específicos, como educação, obras eprojetos
erecursos humanos. Além disso, uma equipe de customização eimplantação
garante que atecnologia ERP da RM tenha total aderência àsua empresa.
Conheça oCORPORE RM, eas soluções verticais da RM Sistemas.
Afinal, quem pensa em ERP consulta aRM.

C O N S U L T O R I A 8 . S I S T E M A S

Repr«sentaiite Local: (44) 227 5657
L X A M t

7" Saiba mais: WWW.rm.COm.br
Ugue: 0800*888*81*00

A

mSÈ

■ O R A C L e

CRM .Business Intelligence .Controladoria .Finanças. Materiais eCompras. Logística .Automação Comercial.
Recursos Humanos. ASP .Manutenção .Gerenciamento de Obras eProjeios. Gestão Escolar. Produção Tudo em ordem.



TREUlSí

Cumunicador premiMli
Ex-colunista social ehoje
empresár io do se to r de
comunicação, Frank Silva, foi
escolhido Empresário do Ano
2002. Aentrega do prêmio será
no dia 12 de julho, numa festa
que promete ficar na história
da cidade. Sua trajetória
empresa r i a l não de i xa dúv ida
p a r a a e s c o l h a . O D i á r i o d o
Nor te do Paraná, com uma
tiragem de 18 mil exemplares
( a o s d o m i n g o s e s s e n ú m e r o
sobe para 20 mil), éoterceiro
maior jornal do Estado e
e m p r e g a 2 4 0 f u n c i o n á r i o s . A
recente aquisição da Rádio
Cu l tu ra AM deu a inda ma is
solidez ao grupo, cujos
projetos de expansão não têm
limites. Bem-humorado, como
s e m p r e , F r a n k f a l o u d e s s e s
p lanos ede sua h i s t ó r i a nessa
e n t r e v i s t a , c o n c e d i d a c o m
e x c l u s i v i d a d e à R e v i s t a A C I M .

realizados em outros setores do
mercado, mas que repercutem muito

comparados com ajm e n o s s e

aquisição da emissora.

Quais são os planos para a'
R á d i o C u l t u r a A M ?

Hoje aRidio Cultura AM trabalha |
10 mil watts de potência, oque

lhe garante ampla penetração .
também na região. Os equipamentos
atendem as necessidades imediatas. >,

c o m

Novos investimentos nesse setor, só
amédio prazo. Aprioridade agora i
saldar as dívidas da compra da

Além disso, arádio logoe m i s s o r a ,

passará afuncionar nas dependências
de ODiário, onde estão em
construção modernas instalações
que devem ser inauguradas até ofinal
de setembro próximo.

\

No que diz respeito aprogra-1
mação, haverá mudanças?
D e v e m o s i n v e s t i r m a i s n o
jornalismo. Quero trabalhar com

de profissionaisDesde quando osenhor a tua na
área de comunicação?
Comecei como radialista, em 1957,
na então Rádio Jornal de Maringá,
que integrava ogrupo da Rádio
Cultura, para aqual cu
dois anos, para fazer um programa
chamado Carnê Social. Apresentava
também um programa de calouros,
com auditório etudo omais. Algu
hão de se lembrar, era oClube do Caçula.

E m q u e o u t r o s v e í c u l o s o s e n h o r
a t u o u ?

Em vários outros, Na R.ádio Difusora, na TV
Coroados de Londrina, na TV Cultura de
Maringá, ena Folha do Norte do Paran.á, na
qual trabalhei durante 11 anos, como
colunista social. Também fui colunista
jornal OEstado do Paraná eno Jornal do
Povo. Até que fui para ODiário do Norte do
Paraná, fundado em 29 de junho de 1974, por
Joaquim Dii<r«,

u m a e q u i p e
competentes que cubra as principais
notícias da cidade levando a
informação instantânea para o
o u v i n t e - P a r a i s s o , d e v e m o s
aproveitar os talentos que já estão na
emissora, mas também trazer geme

fui depois de
n o v a .

Como ésua participação na TVFrank Silva recebe otítulo de Empresário do Ano no dia 12n s

C i d a d e ?

Ao contrário do que muitos pensam, não sou
sócio da TV Nós temos 50% do líquido
gerado pela publicidade vendida nos horários
da programação da Rádio Cultura, que i
retransmitida pelaTV Cid.idc. Apenas isso.

Vieira da Silva, oúnico proprietário da
editora. Vale dizer que, como toda empresa
emergente, ojornal tinha débitos, que pouco
apouco foram saldados. As máquinas de
composição, por exemplo, estavam
financiadas pelo Bancsiado. Arotativa era
alugada. Vamos completar 24 anos ãfrente do
jornal, dos quais, praiicamcnic, 15 anos
foram pagando dívidas cestruturando a
e m p r e s a .

Foi amplamente noticiado que ogrupo,
oqual oaenhor preside, comprou a
Rádio Cultura AM. Quanto foi gasto na
aquisição da emissora?
Posso dizer que não foi tão caro quanto
muitos imaginam- De qualquer modo, é
interessante oefeito que produz acompra de

veículo de comunicação. Sei que há
i n v e s t i m e n t o s

Nesses anos todos de carreira, osenhî
deve ter acumulado muitas hlstórlaf
Alguma pitoresca?
Sem lastro financeiro ésempre mais difícil
tocar um empreendimento, por isso minhas
histórias estão relacionadas com algumá
peripécia para saldar dívidas. Lembro que^
numa ocasião, reuni todos os credores para

n o

De colunista social aempresário da
comunicação. Como se deu este salto?
Em meados de 76, tornei-me sócio da Editora
Central, responsável pela edição do jornal O
Diário do Norte do Paraná e, em 78, adquiri a
participação dos outros sócios, tornando-me,
junto com minha ex-mulher, Rosey Rachel

um jantare propus uma espécie de concordata
branca, na qual pedi mais prazo eredução Je
juros, pois do jeito que estava eu corriao sériq '\
risco de não poder honrar os compromisso®
Acho que conquistei os fornecedores pe|*
In ic iat iva. Hoje, aval iando

u m

ocorrido.b e m m a i s a l t o s s e n d o
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reconheço que houve uma grande dose de
ousadia da minha parte, ao fazer uma
proposta daquela. Eagradeço atodos que
entenderam nossa situação, porque se não
fosse isso, dificilmente teria conseguido mc
manter no mercado. Efoi assim, de
negociação em negociação, que cheguei onde
cheguei c, espero, ir ainda mais longe.

Sem dúvida. Mas temos que admitir que a
experiência de quem já está no mercado éum
valor que não pode ser desprezado. De
qualquer modo, acho que achegada desses
profissionais no mercado vai aumentar a
concorrência, oque émuito .salutar, pois
nivela omercado por cima.

(

Se dá Omesmo na concorrência entre
os jornais locais?
Aregra éamesma. No nosso jornal, por
exemplo, temos apreocupação do avaliar,
d ia r iamente , aed ição dos nossos
concorrentes direros para ver se não
comemos barriga, como se diz no jargão
jornalístico. Apreocupação, presente no dia-
a-dia, também se mostra em outras facetas.
Estamos sempre tentando melhorar nossos
equipamentos, modernizar oprojeto gráfico,
investir nos nossos profissionais. No final
das contas, oleitor éogrande beneficiado.

por mim. Este comitê écomposto pela minha
ex-muiher Rosey Rachel Viera da Silva,
representada na Editora Central através do
procurador. César Luiz de Carvalho; meus
filhos Michael Vie i ra da S i lva eLuc iene Vie i ra

da S i l va ; m inha a tua l mu lhe r. Pa t r í c i a
Rodrigues Vieira da Silva; eJosué Tadashi
Endo, diretor administrativo efinanceiro do
grupo, Opresidente tem apalavra final eo
voto de Minerva, mas eu procuro exercer o
mínimo esse direito. Prefiro que as decisões
sejam tomadas através de consenso. Também
procuro dar -tiutonomia de ação. As
divergências se resolvem com diálogo.

M o d e r n i d a d e d e g e s t ã o p a s s a ,
n e c e s s a r i a m e n t e , p e l o c u i d a d o c o m a
q u e s t ã o s o c i a l . C o m o a s u a e m p r e s a
a g e n o c a m p o d a r e s p o n s a b i l i d a d e
s o c i a l ?

Talvez estejamos fazendo menos do que
deveriamos, de qualquer modo, participamos
de um projeto chamado ODiário na Escola,
pelo qu.il atendemos, aproximadamente, 100
escolas da cidade cregião. Todo nosso
encalhe, ou seja os jornais que não são
vendidos em banca, são doados erepartidos
entre essas escolas. Além disso, elas recebem,
uma vez por semana ojornal do dia. O
projeto visa, basicamente, oincentivo à
leitura. Ele se complementa com concursos
de redação, que patrocinamos. Fora isso,
nosso jornal oferece apoio às entidades
assistenciais, seja na divulgação dos trabalhos
realizados, seja através de doações.

Ouals são os sous planos de expansão
amédio elongo prazo?
Não vou negar que acalento osonho dc
ampliar onosso sistema dc comunicação.
Quero ter uma emissora de rádio FM,
canal de TV Aliás, já participei por duas vezes
de concorrência para concessão de TV e
rádio, sem sucesso. Mas vou cont inuar
t e n t a n d o ,

c u m

Há quem diga, na brincadelrá, que o
senhor tem tudo para ser oRoberto
Marinho de Maringá? Oque osenhor
d i za respe i t o?
Me divirto com abrincadeira. Segundo me
consta, 0Roberto Marinho tinha perto de 60
anos quando inaugurou osistema Globo
portanto, no quesito idade, parece que estou
habilitado (risos).

S e r r a , e a c o n t i n u i d a d e d a s o c i a l
democracia, op Lula, eosocialismo
moderno. Oqu&vseria melhor para o
B r a s i l n e s t e m o m e i ^ ?
Euma questão difícil. Avaliando as duas
gestões do presidente Fernando Henrique
Cardoso, que se destacou principalmente
pela política econômica epelo controle
inflacionário. Serra éum bom nome àmedida
que representa acontinuidade deste
processo. Mas, amudança não me parece uma
opção ruim. Contudo, Lula não éoúnico a
representar amudança. Ciro Gomes c
Garotinho despontam como nomes fortes.
Ocenário político ainda está uma Incógnita.
De qualquer modo sou pela não perpetuação
do poder, aalternância no comando ésalutar.

Há uma grande discussão em torno da
participação de capital estrangeiro nas
empresas de comunicação. Qual sua
o p i n i ã o à r e s p e i t o ?
Osetor de comunicação vive tempos difíceis
emuitas empresas dependem da injeção de
capital para sobreviver neste mercado. E,
como os investidores estrangeiros são os que
mais têm dinheiro para investir, amedida
pode ser benéfica. Contudo, adianto que não
quero capital estrangeiro nas nossas
empresas. Do mesmo modo que não quero
sócios. Somos uma empresa familiar, temos
autonomia equeremos nos manter assim.

Vamos falar da sua indicação para o
t í t u l o E m p r e s á r i o d o A n o . C o m o o
s e n h o r s e s e n t i u s e n d o o e s c o l h i d o ?

Ao mesmo tempo que me senti honrado,
percebi opeso da responsabilidade. Moro em
Maringá desde 1954, nesses anos tive uma
participação ativa em todos os setores da
comunidade, procurando contribuir para o
desenvolvimento local eregional. Creio que
daqui para frente terei de trabalhar dobrado
(risos). F.ilando sério, agradeço, de coração, a
homenagem epeço aDeus poder
corresponder aconfiança em mim
depositada,

Da polít ica nacional para apolít ica
e m p r e s a r i a l . C o m o é a d m i n i s t r a r u m a
e m p r e s a f a m i l i a r n e s s e s t e m p o s
m o d e r n o s ?

Respeitando as diferenças einvestindo nas
habilidades de cada um. Atualmente, cinco
pessoas formam ocomitê executivo que
dirige as empresas do grupo, que épresidido

AImplantação de faculdades de Jorna¬
lismo em Maringá está beneficiando os
empresários do setor de comunicação?

Um lugar onde apressa
não briga com aperfeição.

/

Néo Alves Mariins. 2597
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mpresas socialmcnic corretas! Nunca
se falou tanto nesse conceito que
pouco apouco está ganhando
espaços de debate eao mesmo tempo

transformando-se cm parâmetro para o
mercado. São as empresas assumindo uma
postura responsável epró-ativa frente aos
problemas que emergem nas ruas, arregaçando

mangas efazendo adiferença na busca de
uma sociedade mais justa eigualitária.

Quando se fala em responsabilidade social
esqueça avelha forma de filantropia, na qual há
muitas doações, mas nenhum envolvimento
direto- Ao contrário, aqui as verbas quase
sempre estão destinadas

oportunidades dc inclusão social aos que hoje
vivem àmargem da .sociedade.

Eele.s são muitos. Sabe-se que 20% da
população mundial detêm 867o da renda.
Significa que há um imenso contingente de
pessoas vivendo abaixo da linha da pobreza.
Só no Brasil, eles somam 53 milhões de
excluídos, indivíduos que ganham menos de
80 reais por mês. São tantos ctão complexos
os problemas gerados apartir daí que, mesmo
que não seja por razões altruístas, asociedade
produtiva inteligente deve ocupar-se com a
solução dos problemas sociais. Afinal, não há
prosperidade possível num mundo miserável e
quem almeja progres!>o para seus negócios
necessita investir, sim, no desenvolvimento da
comunidade em que vive ecoloca seus

produtos.
Aparticipação num projeto social bern

elaborado, ainda que discreto ecom modestas
pretensões, também écapaz de projetar uma
marca. Uma pesquisa, realizada há dois anos,
no Brasil, mostra que os consumidores
começam acobrar uma atuação social das
marcas que .idotam. Veja só: 31% dos
entrevistados afirmaram que avaliam a
conduta social da empresa, ao comprar seu
produto.

Claro, oideal éque aconduta das empresas
socialmente responsáveis tenha motivação
genuína eesteja lipda ao desejo sincero dc ̂beneficiar acomunidade ao seu redor. Edesse
modo, aempatia com oconsumidor seja i
consequência enão oobjetivo do trabalho.

E n o v o s

a s

a u m p r o j e t o c o m
metodologia erecursos definidos e c u j o s

benefícios ereais resultados estão ligados à
transformação do indivíduo. Ametaé criar
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iBi fazer bem aalgoem
equipamencos. Édo
projeto que também

a v e r b a p a r a
p a g a m e n t o d o s
ins t ru to res ,

A e x p e r i ê n c i a
a i n d a é u m a d a s

poucas iniciativas
entre os empresários
dc Maringá, mas a
t e n d ê n c i a é q u e
dentro de alguns anos
projetos similares
contagiem ocenário
empresarial.

C o m o e n t i d a d e
que agrega represen¬

tantes dos principais
segmentos produtivos
da cidade, aACIM entendeu que deveri* dar
sua contribuirão e, na vanguarda dõs
acontecimentos, passou aincluir na sua
carteira de serviços um mecanismo dc apoio ãs
instituições eprogramas de fílantropia, alêm
dc oferecer suporte para as empresas
interessadas cm desempenharum papel social,
organizando as ações emobilizando
voluntários em tomo de um projeto sério.

F U N D A C I M ; R E S P O S T A
A O S D E S A F I O S L O C A I S

Para realizar esse trabalho, foi idealizado
um instituto, oqual recebeu onome de
Fundacim, órgão que, embora esteja ligado à
ACIM, tem sua própria diretoria constituída e
“escolhida àdedo", segundo critérios de
credibilidade eações no setor social (veja box
ao lado).

Oprojeto foi idealizado no fínal da gestão
anterior, presidida por Jefferson Nogaroli ea
ACIM se prepara para fazer seu lançamento
oficial dentro de pouco tempo. Enquanto
isso, otrabalho de bastidores está atodo
vapor. Oprojeto já foi apresentado a

Até porque alegitimidade dc propósito está
dirétámenteligadaaqualidade dos resultados.

s a

PEQUENAS EMPRESAS,
G R A N D E S C A U S A S

No quesito responsabilidade social tanto
faz se você comanda uma grande corporação
ou uma micro empresa. Oespaço é
democrático eoque conta éfazer parte da
corrente. “É asoma de milhões de pequenas
ações que vai resultar num Brasil melhor”,
declarou recentememe Maria de Lourdes
Egydio Vilela, em entrevista aum jornal dc
grande circulação no país. Milu, como é
c o n h e c i d a , e s t e v e à f r e n t e d o C o m i t ê
B r a s i l e i r o d o A n o I n t e r n a c i o n a l d o
Voluntariado, instituído pelas Nações
U n i d a s ,

Foi por acreditar na força que têm as
pequenas ações que João Carlos Jordão,
proprietário da Mct.ilúrgica Ferrari Jordão,
.abriu as portas da sua empresa para que jovens
carentes do conjunto Requião, pudessem
aprender informática (c outros cursos afins),
ampliando su.is chances no mercado de
trabalho. Oprojeto, denominado Centro de
Apoio Educacional (CAE), segue omodelo
do CDI (Comitê p.ira Democratização da
Informática), implantado inicialmente no Rio
de Janeiro. Em Maringá, oCAE existe desde
99 eatende, atualmente, 110 participantes,
segundo informou ocoordenador, Fábio
Kornélius Machado, AMetalúrgica deu
condições para que essa garotada receba aulas
dc informática (básica eavançada);
secretariado executivo emontagem e
manutenção de equipamentos. Para isso. além
dc doar cinco dos dez computadores que são
utilizados no projeto, ela disponibilizou asala
de aula efez parceria com outras empresas
para adoação de cadeiras, mesas earmários. O
CAE, que émantido graças afilantropia da
comunidade, disponibilizou orestante dos

Luiz Marquezlnl; “95% das entidades encontram
barreiras na obtenção de recursos

gOEM ÉQUEM
Veja quem são os
D i r e t o r e s d a F u n d a c i m

Conselho Superior
Ariovaldo Costa Paulo; Jefferson
Nogaroli; Eduardo Daibert Araújo;
'JC^lson de Mattos Silva; Paulo
Meneguetti; Massao Tsukada; Celso
Carlos dos Santos.

Conselho dc Administração
Presidente -Luiz Roberto Marqueziní
Vice-presidente para Assuntos
Filantrópicos -Benivaldo Ramos
Ferre i ra

Vice-presidente para Assuntos
Empresariais -Milton Goecten de Lima
Vice-presidente para Assuntos
Governamentais -Si lvio Sait i Iwata
Vice-presidente para Assuntos
Administrativo-Financeiros -Luiz
Carlos Ruiz

AÇÃO SOCIAL DAS EMPRESAS BRASILEIRAS
Valor aplicadoO n d e e s t ã o Q u a n t a s s ã o

R$ 3,5 bilhões
(0,6% do PIB regional)

S u d e s t e 3 0 0 m i l Conselho F isca l

Presidente -Carlos Alberto Tavares
C a r d o s o

Membros efetivos: Maurício Gilberto
Cândido; José Gomes Ferreira
Suplentes: Cláudio Mukai; Paulo
Roberto Valério; Nivaldo Barbosa dc
L ima .

R$ 260 milhões
(0,2% do PIB regional)

N o r d e s t e 4 8 m i l

R$ 320 milhões
(0,2% do PIB regional)

S u l 7 5 m i l
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r 1 .
vapor. Oprojeto Já foi apresentado adiversos
segmen tos empresa r ia i s ea té pa ra
representantes das entidades assistenciais de
Maringá que, segundo informou Roní Enara,
super intendente da Fundacim, ser io
fortemente benefieiadas por ele.

Com diversas vertentes, otrabalho
começa por um diagnóstico social da cidade.
“Nossa idé ia écr ia r um banco de dados soc ia l

que irá mapear as instituições filantrópicas
que atuam cm Maringá, determinar quem são
as pessoas atendidas por elas, mostrar as
c a r ê n c i a s d o s e t o r , e o u t r o s d a d o s
importantes’', explica asuperintendente.
Alimentado conscantcmence, este banco irá
servir de base para muitos projetos, Atuais e
futuros.

Enara ressalta que aFundacim prestará um

Ferreira, vice-presidente para Assuntos
Filantrópicos, lembra que acidade agrega mais
de cem entidades. “Nossa meta", diz ele, “é
socializar otrabalho social". Oque em outras
palavras significa; fazer com que as entidades
p o s s a m i m p l a n t a r u m a g e s t ã o
profissionalizada, capacitando-se para
d e s e n v o l v e r m e c a n i s m o s d e a u t o -

sustentabilidade, inclusive com criação de
fontes permanentes de renda.

inclusão social pós-tratamento ", explica Rani
Enara. Colocação do produto no mcrcido,
software de gestão administrativa, viabilizijio
de equipamentos, tudo isso está selido
pensado eaFundacim procura usar sua rede de
influência para viabilizar oprojeto na sua
to ta l i dade .

Além de assessorar as instituiçOes, a
Fundacim irá trabalhar na execução de novos
projetos, Um deles, que inclusive já está cm
fase de elaboração, diz respeito acriação de
uma orquestra sinfônica com crianças ejovens
de baixa renda. Para isso, deverá contar com o
apoio da Fund.tção Luzamor, ap.irticipaçáodo
professor Bcrnhard Fucs, da Universidade
Estadu.il de Maringá ede outras entidades,
" L o g o e s t a r e m o s c o m p r a n d o o s
instrumentos, com recursos conseguidos com

P R O J E T O P I L O T O

Nesse sentido, ocorpo técnico da
Fundacim já trabalha num projeto piloto, que
e s t á s e n d o d e s e n v o l v i d o c o m a C a s a d c

Nazaré, entidade que atende jovens em
tratamento dc dependência química. Traçado
operfil da instituição, aFundacim está do sua

Boa estruturação com diversos projetos, alguns inclusive de
atendimento aos pais. Eocaso, por exrmplo,
dos projetos Luz das Letras réalirado em
parceria com aCopei eque visa aalfabetização
via computador; Tecendo aCidadania, que

ensina corte ecostura; eDicas eReceitas do
Coração, de capacitação de mulheres para u
trabalho de doméstica. As alunas recebem

aulas de etiqueta, culinária, uso correto de
aparelhos domésticos. Esses treinamentos
estão sendo ampliados graças auma parceria
com uma empresa de assessoria doméstica.
Esta, além da formação, vai cadastrar as
aprendizes ecolocá-las no mercado de
traba lho.

Para agarotada há cursos dc artesanato
em madeira, informática, aulas de'futebol c
basquete, entre outros. Para aIrmã Cecília
Inês Ferraza, tudo isso épossível graças à
dedicação eao trabalho voluntário. “Sem ele
não teríamos tanta capacidade de realização",
pon tua .

Com 39 anos de fundação, oLar Escola da
Criança pode ser considerada, hoje, como
exemplo de entidade bem estruturada,
inclusive, tendo já elaborado seu planejamento
estratégico.

Ela atende 293 crianças, com idade entre 7e
14 anos e, por meio de uma parceria com uma
escola de ensino semi-profissionalizante
(Cenaem), outros 30 jovens participam de um
projeto de extensão.

Contanto com 30 funcionários -parte deles
custeado pela Prefeitura eoutros pagos pela
própria entidade -eum pequeno exército dc
mais de lOOvoluntáríos, oLar Escola trabalha No Lar Esco la , parcer ias e t raba lho

vo lun tá r i o a j udam nos bons resu l t ados

assessorando-a na montagem de unia pequena
produção no setor de alimentos, com ênfase
para capacitação profissional dessas jovens,
visando sua inserção no incrcado de trabalho
após a“graduação” no tratamento. Oprojeto
deverá contar com aparceria do Senac, na
formação profissionalizante, ecom o
envolvimento do Scbrac, no treinamento em
gestão administrativa dos dirigentes e
funcionários da Casa Nazaré.

"As jovens passam 9meses em tratamento
na instituição capretensão éque durante esse
período cias tenham uma ocupação produtiva,
que além dc ser uma fonte permanente dc
renda para aCasa de Nazaré, constituí sua
qualificação profissional, facilitando atá

amplo trabalho de assessoria, seja no tocante
ao planejamento de projetos sociais eao seu
gerenciamento administrativo, seja no
treinamento de voluntários. Outro ponto
importante diz respeito àcaptação de recursos
para projetos sociais, uma dificuldade comum
amuitas empresas cinstituições, que não
s a b e m o n d e c c o m o b u s c a r o s r e c u r s o s

uma grande parceira”, disse Marquezini, sem
adiantar qual éaempresa,

CONSULTORIA ESPECIALIZADA
Oterceiro setor já conta com diversas

consultorias espcci.ilizadas, entre elas o
Sistema dc Apoio Institucional (SIAI), cotn
sede cm São Paulo eescritório em Londrina, e
cujo objetivo principal éode incrementar a
expansão dc instituições nessa área. A
Fundacim convidou oconsultor do SIAI,
Takashí Yamauchi, para oISemin.ãrio sobre
Rcspons.ibilidadc Social, realizado cm maio e
voltado .10 cmprcs.iriado local esuas entidades
dc classe. Oevento serviu para despertar a
necessidade de investimento nas questões de

existentes nos programas do governo.
Luiz Roberto Marquezini, presidente da

Fundacim, chama aatenç.io para um dado
importante. Segundo cic, 95% das entidades
assistenciais no Brasil não conseguem

n ã o e s t ã o h a b i l i t a d a sr e c u r s o s p o r q u e
legalmentc. Em Maringá, constatou-se, o
r e f e r e n c i a l é o m e s m o . B e n i v a l d o R a m o s

n o v o t e l e f o n e :
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Eduardo Araújo, membro do Conselho
Superior da Fundacim, dcsiaca que há muico a
associação contribui para odesenvolvimento
local eque agora, com osurgimento da
Fundacim, ela reforça ainda mais seu
compromisso com acomunidade,
“facilitando oprocesso para que empresas de
visão possam trilhar os caminhos da
responsabilidade social".

Para opresidente da ACIM, Anovaldo
Costa Paulo, há hoje uma evidente
constatação de que ocrescimento econômico
desvinculado da ação social não se sustenta. E
0conceito de responsabilidade social
empresarial ébem mais amplo cpode abranger
de funcionários aacionistas, passando pelos
recursos financeiros etecnológicos da er de

m i A j O i
noniMi tm.
As coberturas de polícarbonato no

novo prédio do ACIM mostram tudo.
Belezo. Proticidode. Resistência.

João Carlos Jordão (á esq.) eFábio
Machado; juntos no CAE

responsabilidade social, apresentando
caminhos cvant.igcns dessas iniciativas.

Uma visita afundações de renome no
teiceiro setor, também realizada em maio
deste ano. ajudou a.alavancar os trabalhos da
Fundacim. No roteiro de visitas estiveram,
entre outras, aFundação BankBoston,
Fundação Orsa eInstituto Ayrton Senna.

Lívio Giosa, conhecido palestrante e
d i r e t o r d o I n s t i t u t o A D V B d e

Responsabilidade Social, promotor do
Prêmio Top Social, apresentou aFundacim às
inst i tu ições, abr indo portas para o
estreitamento das relações com importantes
representantes do setor.

“O encontro foi muito produtivo enos
deu excelentes parâmetros de ação”, disse
Marquezini. Ele explica que ogrupo conheceu
de perto programas diferenciados que acuam,
por exemplo, na erradicação do trabalho
infantil, prevenção àdesnutrição ecapacitação
profission.il. “Montamos uma extensa rede de
contatos eestabelecemos possibilidades de
impor tan tes parcer ias . ” Mas, para
Marquezini, omelhor desses encontros éque
“eles nos deram acerteza de que estamos no
caminho certo, tendo nosso foco de atuação
b e m d e fi n i d o " .

Ronl Enara apresenta projetos
a d i v e r s o s s e t o r e s

Empresa, transformando-se em poderosos
instrumentos de melhoria de gestão. “Ao usar
seu poder de criar um mundo ambiencalmente
sustentável esocialmente justo, as empresas
isoladamente ou agrupadas em associações,
estarão exercendo, na plenitude, sua
responsabilidade social cajudando aconstruir
um mundo melhor emais seguro para todos",
pontua ele.

Te r e z a P a r i z o t t o

k

Destaque Nacional respeito aos projetos sociais, desde os
empregados até adiretoria", afirmou.

Neste mês. oProjeto Cocamor termina sua
segunda etapa do ano, aOficina do Agasalho,
cuja arrecadação será destinada a210 entidades
de apoio apessoas carentes em Maringá e
municípios da região. Logo em seguida,
começa aOficina do Brinquedo, voltado a
recolher doações para oDia da Criança, em
o u t u b r o .

Pro je to desenvolv ido pe la Cocamar chama
atenção durante Conferência

ACooperativa dos Cafeiculiores de
Maringá (Cocamar) foi uma das sete empresas
brasileiras convidadas aapresentar sua
experiência durante aquarta edição da
Conferência Nacional 2002 -Empresas c
Responsabilidade Social, realizada pelo
Instituto Hchos.cm São Paulo,

Osucesso do projeto “Cocamor”,
apresentado na oportunidade por Adriana
Pierini, da área de Desenvolvimento de RH,
chamou aatenção dos participantes por suas
particularidades emereceu muitos elogios.

Oprograma édesenvolvido desde meados
de 2001, eestá pautado no trabalho voluntário.
Ele compreende quatro oficinas realizadas ao
ano ●Material E.scolar, Agasalho, Brinquedo e
Fartura. Adriana, destacou aintegração dos
funcionários como um dos principais
resultados do programa. “Há uma grande
união dentro da Cooperativa no que diz

S e c r e t a r i a
A p o i o

Conheça mais naCon le rênda
N a c i o n a l 2 0 0 2

V A SS a l a d o s P a l e s t r a n t e s
E S T I U Q E M A C A B A M E N T O S I

Adriana Pierini falou do Cocamor.
e m S ã o P a u l o

k. Biesil, «83 ●(44) 224-2956 ●5iC: 0800-44-5556 |
omofui@omolui.(oniJ» !
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JOVENS TALENTOS
Com anova diretoria, aprioridade do Conseiho écriar um mecanismo

eficiente para identificação eaproveitamento de novas iideranças
GESTÃO ATUAL possível por meio de promoção de

f ó r u n s
mundo dos negócios há muito
tempo cedeu espaço para o
aprimoramento geral de seus

empreendedores, tombando por terra
acu l t u ra da “ t en ta t i va /e r ro ” . Den t ro

dessa perspectiva, acidade conta com
u m d i f e r e n c i a l : o C o p e j e m
(Conselho Permanente do Jovem
Empresário), que tem como objetivo
est imular odesenvolv imento da v isão

empresaria! entre os j o v e n s
empresários eproporcionar con¬
dições para o surgimento de
lideranças.

Oconselho nasceu há 12 anos, por
i n i c i a t i v a d a
ACIM, fazendo
c o m q u e o m u ¬
nicípio fossea
segunda cidade
do Paraná acriar

esse órgão. Des-
de então, a
A C I M v e m f o ¬
m e n t a n d o t a m ¬
b é m a c o n c r e ¬
tização de ações
p a r e c i d a s e m
o u t r a s c i d a d e s .

Desde 1990, o
Copejem está
a t u a n d o n a c o ¬
m u n i d a d e m a -

0 e m p r e s a r i a i s , v i s i t a s a

pequenas empresas, palestras,
debates, congressos, feiras eoutros
eventos similares.

Em abril deste ano, tomou posse a
sexta d i re tor ia do Copejem,
presidida por Adriano Okawa, ecujo
principal foco será acriação de um
sistema de identificação de novas
lideranças.

Oconselho conta, hoje, com 29
membros, todos jovens empresários,
dos mais diversos setores produtivos
da cidade. Adriano Okawa explica
que ocritério da escolha da equipe foi
um processo demorado pois havia o
interesse que elfger representantes

“Investindo na capacitação do
jovem empresário, estamos apos¬
t a n d o e m n o v a s f o r m a s d e
administração, centradas em bases
científicas sólidas que deverão revelar
um paradigma de mudança eficaz”,
diz opresidente.

Esse trabalho já ajudou na
consolidação de outros 12 conselhos,

nas mais diversas

regiões do Es¬
tado. As metas

da atual gestão
s ã o r e u n i r o s

jovens empre¬
sários, montar
grupos de estu¬
d o s , m a n t e r
i n t e r c â m b i o
com outras enti¬
dades afins, pro¬
m o v e r e v e n t o s

empresariais e
culturais, e, es¬
t i m u l a r a f o r ¬

mação de insti¬
tuições congê-neres em cidades da
região.

As reuniões do Copejem são
semanais (sempre às quartas-feiras,
na nova sede da ACIM) eestão
abertas àparticipação de empresários
jovens eestudantes. Para mais
informações, ligue para otelefone
(44) 3025-9621.

Jovens empresários se reúnem às quartas-feiras na ACIM
ringaense. Aprimeira presidente do

E l i z a b e t h

Moleirinho. Aidéia era formar
ó r g ã o d e

dos mais diversos setores produtivos.
Segundo Okawa, ocenário atual

estimula aação do Copejem, pois
aumenta dia-a-dia aparticipação no

Conselho foi Olga
u m

que pudesseo o i o

congregar os jovens
e x e c u t i v o s

empresários,
eprofissionais liberais da mercado de empresários com menos

de 35 anos de idade. Ele lembra que o
conse lho busca preparar esses

d e d o r e s n a e r a d a

o q u e t e m s i d o

região, estimulando a
direta eefetiva dessas lide

par t i c ipação
- r a n ç a s n a s

pe la
entidade epor seus outros conselhos.

desenvolvidasa t i v i d a d e s e m p r e e n

competitividade,

^RBvIsta ACIM -Iunho'2002
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Se voce precisa de gente,
tuando no mercado maringaense
desde 1989, aExclusiva Recursos
Humanos tem se destacado pela
excelência eprofissionalismo nos

serviços prestados em recrutamento e
seleção de pessoal. Autorizada pelo
Minis tér io do Trabalho, aExclus iva
também oferece aadministração de mão-
de-obra temporária de acordo com alei
6.019/74. “Trabalhamos nas esferas que
envolvem cargos de nível operacional,
a d m i n i s t r a t i v o e t é c n i c o , c o m a
possibilidade também de seleção de
executivos de média gerência. Nos casos
cm que oprofissional solicitado éescasso
no mercado de t r aba lho rea l i zamos o
chamado 'head-himterexplica Edith
Bartmann, sócia proprietária da empresa.

Para contratar os serviços da Exclusiva,
basta ocliente entrar em contato epassar o
perfil do profissional desejado. “Depois é
por nossa conta”, garante Edith. O
compromisso da Exclusiva éparceria
integral, oferecendo oque há de melhor no
mercado de trabalho, com profissionais de
alto gabarito. Aempresa oferece
competência qualificada cm vários
segmentos, tudo com administração
terceirizada. “Sempre que são apresentados
os nossos custos, nestes estarão inclusos
todos os encargos sociais, trabalhistas e
previdenciários”, destaca Luiza Col, sócia
proprietária.

Ogrupo Exclusiva também mantém a
empresa Ecolimp Limpeza eConservação
Ltda. AEcolimp écomposta por duas
profissionais com formação em psicologia

Luiza Col eEdith Bartmann, sócias proprietárias da Exclusiva

Aespecialidade da empresa éotrabalho
terceirizado de telefonistas, recpecionistas,
zeladoria, jardinagem, portar ia,
copeiragem, eoutros serviços que não
levam natividade fim-cliente.

AExclusiva caEcolimp estão
mercado para resolver os problemas mais
simples cos mais complicados das
empresas maringaenscs. “As vantagens
saltam aos olhos: conhecimento dos
efetivos custos reais, inexistência de
problemas administrativos, aumento da
qualidade dos serviços, ausência de
configuração do vínculo trabalhista,
inexistência de conflitos com exigências
trabalhistas, minimização de reciamatórias
judiciais arespeito, não comprometimento
da imagem da empresa, inexistência de
problemas de gestão de pessoal,
predisposição para cumprimento de
ordens comparativamente ao pessoal
próprio da contratada, imediata
substituição de pessoal por férias, licenças e
facilidade de substituição daqueles que não
satisfazem as necessidades dos serviços”,
c o n c l u i E d i t h B a r t m a n n .

eespecializadas em Recursos Humanos e
Gestão Empresarial, com vasta vivência nas
áreas de RH, pessoal, recrutamento e
seleção, alem de administração de limpeza
econservação em empresas de pequeno e
médio porte, com significativa participação
no mercado.

AEcolimp desponta com uma linha de
pensamento jovem, dinâmica eem¬
preendedora. Atenta aos vários segmentos
de mercado, aempresa
aperfeiçoar-se cada vez mais para melhor
orientar eservir seus clientes. “Possuímos

equipamentos de tecnologia internacional,
proporcionando eficiência, praticidade e
higiene na hora da limpeza”, explica Luiza.

n o

p r o c u r a

m a i o r

i! EXCLUSIVA

(44) 226 -2681
Equipe de atendimento da Exclusiva w w w. r h c x c l i i s i v a . c o m . b r
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Codem eentidades maringaenses consolidam vinda da Gol
kC o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o

E c o n ô m i c o d e M a r i n g á
(Codem) em conjunto com a
ACIM, aSecretária de Indús¬

tria, Comércio eTurismo de Maringá,
Associação Maringaense de Agencias
de Viagens eda Câmara Municipal,
dispensaram grande empenho em
trazer para Maringá aGol Transportes
A é r e o s . A c i d a d e é a p r i m e i r a d o
i n t e r i o r d o B r a s i l a r e c e b e r u m a c e n t r a l

da empresa. Acompanhia começou a
operar em Maringá no dia 6de junho,
com um vôo que faz arota Maringá-
São Paulo, passando por Curitiba.

As negociações começaram em
agosto do ano passado, quando uma
comissão formada por várias lide¬
ranças de Maringá realizou uma
primeira reunião com os diretores do
Grupo Áurea. “Maringá há muito
precisava dc uma companhia que
a t e n d e s s e a d e m a n d a d o s n o s s o s
empresários que viajam cons-
tantemente. Com avinda da Gol, os
horários tornaram-se mais adequados
eapreços acessíveis”, destacou
Antonio Fermenton, presidente do
C o d e m .

Com apossibilidade da entrada de
mais uma empresa aérea na cidade, as
empresas de viagem passaram ase
adequar ànova realidade, tomando-se
mais competitivas. “Os diretores da

4

I

Joaquim Constantino Neto, diretor da Gol, exaltou oempenho dos
empresários maringaenses pela vinda da empresa

Gol foram bastante solidários à.
reivindicação eestão trazendo
avião de última ̂ geração para nos
atender. Portanto, temos ocom¬
promisso earesponsabilidade dc usar
e s s e

normais echegada da Gol”, ressaltou.
No dia 5dc junho, foi realizado

um almoço empresarial, promovido
pela ACIM c0Codem, com a
presença do diretor da Gol, Joaquim
Constantino Neto, onde as entidades
puderam agradecer ao Grupo Áurea
pela importante ação e, pedir aos
empresários maringaenses que

Nós, do

a n o s s a

u m

serviço, que atende não só
Maringá, mas' toda aregião”, enfa¬
t izou Fermen ton ,

Opresidente do Codem salientou
que, enquanto havia vôos

regulares em Maringá, cerca de 13 mil
p e s s o a s e m b a r c a v a m e d e s e m b a r ¬
cavam, por mês, na cidade. “Hoje este
numero caiu 6mil pessoas. Temos
certeza que ademanda existente será
absorvida com aretomada dos vôos

a inda
p r e s t i g i e m a e m p r e s a .
Codem eda ACIM, etodos os demais
envolvidos estamos satisfeitos etemos

certeza que esta empresa trará muitos
benefícios para Maringá”, concluiu
F e r m e n t o n .

Quando se trata de odontologia estética
-£u conf;^

4
J
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Fone: (44) 262-9078 ,
www.ociontoestelica.com,br ;
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A n t e s e D e p o i s
Solange Marcon revela em uma fração de segundo

abeleza que todo mundo tem.
Ao contrário do que você possa

estar pensando, produzir seu book com
Solange Marcon custa pouco, variando
de acordo com as exigências de
produção. 0ideal
é f a z e r u m a v i s i t a

a o S t u d i o 2 e d a r

uma o lhada nos

t r a b a l h o s j á
realizados pela
f o t ó g r a f a e
a g e n d a r s e u
book .

Studio2 para fazer um book para afilha
de 15 anos eaproveitam para fazer o
seu tembém. Epor que
idade tem sua beleza eSolange Marcon

mostrar isso como ninguém.

Em um abrir efechar do diafragma da
câmera fotográfica de Solange Marcon
você descobre um olhar, um leve
sorriso, um tombo do cabelo que nem
imaginava que tinha. Atimidez ganha
ares de estrela, pinta de galã, estilo de
top model eoresultado éaauto-estima
mais alta ebooks que fazem inveja e
e n c a n t a m a t o d o s .

Foi-se otempo em que fazer
books fotográficos era coisa de
modelos eatrizes, écada vez maior o

número de mães que procuram o

não? Cada

c o n s e g u e

Com aexperiência de quem já fotogra¬
fou centenas de pessoas, garante que
além da maquiagem eda luz, -épreciso
compreender erespeitar oestilo
individual de cada um. Ai ésó saber
captar os melhores momenfos’. A
diferença entre oantes eodepois é
sempre muito impressionante.

Ligue (44) 223 3336 eagénde seu book com Solange Marcon
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De inalas prontas
Omaringaense viaja cada vez mais, as agências de viagens trabalham atodo
vapor egarantem apreferência do momento por roteiros turísticos nacionais

( érias escolares àvisca! Julho sempre
íoi período cm que muicos pais se
juntam aos íilhos com um único
d e s t i n o : a e s t r a d a . S e n ã o t a n t o

quanto nas férias de verão, nesta época
também égrande omovimento nos pontos
turísticos, rodovias c/ou pontes aéreas. E
muita geme aproveita otempo livre para
fugir da rotina, do estresse ecuitif
momentos depuroreite.

Pelo menos, sempre foi assim. Mas será
que oquadro mudou ante ainstabilidade da
moeda brasileira, aconstante alta do dólar e
acrescente onda de desemprego que assola
opaís? Não parece. No páximo foram
feitos alguns ajustes. Ofato éque o
brasileiro continua colocando opé na
estrada sim, eomaringaense não foge à
r e g r a .
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Fernando José Rezende: “as agências
locais oferecem todo tipo de alternativa

de passeios turísticos"

10 mil passageiros com embarque e
desembarque por mês. “A tendência é
aumentar”, comenta José Rubens Abraão,
superintendente do aeroporto regional. Ele
reconhece que em período de férias a
expectativa éde que omovimento cresça c,
tudo indica, amaior procura será pelas
viagens nacionais.

Éoque garante Fernando José Rezende,
presidente da Amavi (Associação
Maringaense das Agências de Viagens) “o
povo daqui está viajando mais em relação
aos anos anteriores. Aprocura por pacotes
turísticos tem aumentado consideravel¬
mente para asurpresa de muitos”. Aprova
desta realidade éomovimento nas agências
de viagens eturismo local neste período que
antecede as férias de julho.

Maringá éuma cidade com 33 agências
dc viagens, número mais do que suficiente
para oferecer várias opções de pacotes
turísticos aos diferentes gostos dc seus

300 mil habitantes. Mas, além do

■RmuiJ..-
t r

"■í.-íV
T U R I S M O D O M E S T I C O E M A L T A

Apreferência do brasileiro é,
declaradamente, pelo turismo doméstico,
No consenso geral, admite-se que, hoje, s
procura pelos roteiros nacionai.s são bcni
maiores com relação aos internacionais. A
principal razão é, sem dúvida, aalta do dólar
que nos últimos tempos quase bateu na casa
dos três reais, impulsionando para cima o
preço das v iagens ao ex te r io r e
redirecionando o'turista para viagens mais
próximas ede menor custo.

Num passado não tão remoto, os
p.icotes para Disney eaEuropa eram um dos
mais procurados nessa época. Claro, a
garotada ainda continua “afivelando as
malas” rumo àDisney, Adiferença éque
roteiros nacionais passaram adisputar a
preferência, principalmente quando a
viagem acontece cm família. ONordeste

r ● y ●' 1

q u a s e

turismo nacional einternacional, aprópria
c idade vem desenvo lvendo seu tu r i smo
regional, estimulando aprocura por hóteis
fazendas, empreendimento que c r e s c e n a

r c g i a o .
Outros fatores que favorecem ovai-e-

dos eternos amantes da estrada éque o
u m a b o a i n f r a -

v e m

município dispõe de
fácil acesso rodoviário, come s t r u t u r a ,

rodovias que interligam omunicípio a
vários pomos turísticos estratégicos eum

''bem equipado, inaugurado a
mais de um ano. Atualmente com 8
diários e3companhias aéreas

Icom aGo l que
funcionar dia 5de junho, o

a e r o p o r t o
p o u c o
v ô o s

operando, contando
c o m e ç o u a

aeroporto de Maringá movimenta em média
Rev is ta ACIM -J i i nhu /20a2
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está entre os mais procurados. Segundo
dados fornecidos pela Valtrac Turismo, os
pacotes mais vendidos para estas férias
foram para as praias daquela região. Oque
comprova apreferência por lugares
quentes, e, vale destacar, aprocura por

m a i s b a r a t a s s e l e v a d o e m

Mato Grosso do Sul.
AArgentina, que andava esquecida nos

pacotes turísticos, reaparece como uma
opção atraente. Por causa da crise que opaís
enfrenta, viajar para as cerras de Gardel
ficou bem mais acessível ao bolso do turista
brasileiro que já está aproveitando o
momento efechando pacotes para
conhecer Buenos Aires ou Bariloche, a
charmosa estação de esqui nos Andes
argentinos. Se comparados com oano
paSSado, os pacotes de viagem para a
Argentina estão entre 30% e50% mais
baratos do que noano passado.

Turismo interno, Disney, Europa, ou
um tour pelos países vizinhos? Decida o
roceiro oquanto antes earrume as malas
porqueas férias já estão aí. Eboa viagem!

v i a g e n s

consideração oquesito turismo nacional e
internacional.

Ciayton Lima, gerente da agência de
viagem eturismo Solarium, também
destaca que omovimento no setor ébom
nesta temporada. Praticamente omesmo
com relação ao ano passado, segundo ele.
Ogerente acrescenta que aalta fica mesmo
por conta das viagens nacionais. Os pacotes
mais vendidos na agência são para apousada
do Rio Quente, em Goiás eBonito, noCiayton Lima: "Bonito está entre os

rote i ros mais procurados"

0setor se organiza relata pelo menos uma. "Recentemente um grupo saiu de Maringá
rumo aGramado. Opreço era atraente, mas adecepção começou
logo na saída quando os turistas embarcaram num ônibus
convencional csem ar condicionado ,econtinuou na chegada ao
“hotel". Nos quartos sobravam beliches (três em cada) efaltava
banheiro. Estes ficavam no fim do corredor eera usado por todos do
a n d a r . ”

Apesar da pouca idade, aAmavi (criada há oito meses) vem
mostrando que poderá fazer adiferença entre as agências de viagem,
por meio da união entre os empresários do setor, que reunidos numa
entidade já ganham, de saída, maior representatividade entre os
demais segmentos comerciais. Segundo dados da Embratur, Maringá
tem 53 agências de viagens, mas para aAmavi estão em plena
atividade, hoje, cerca de 35

Com reuniões quinzenais, os diretores da entidade esperam
discutir os principais problemas que afligem osetor etrabalhar em
conjunto para solucioná-los. Combater as propagandas enganosas
está entre as prioridades, do mesmo modo que acabar com a
clandestinidade de alguns “profissionais" que atuam como agente de
viagem. “É aqui que mora operigo", alerta Fernando Rezende,
presidente da Amavi. Ele critica quem se propõe aorganizar um
grupo ecair na estrada, tudo na base do amadorismo, enganando o
turista que sempre espera muito de um roteiro. £quando orisco de
transformar um sonho de viagem em pesadelo éreal

Fernando conta que não faltam histórias assim, sem final feliz. E

“O problema maior éque, em situações assim, não há como cobrar
de quem organizou opacote", asseguraopresidentedaAmavi.Como
se trata de uma pessoa física enão uma agência, aEmbratur não tem

legais para responsabilizaro autor da façanha.
Asaída édenunciar oproblema, para que oconsumidor esteja

bem informado ese proteja de situações similares. Esse será um dos
papéis da Amavi, que, entre outras ações, também irá trabalhar para
acabar com omito de que viagem através da agência sai caro. Vale
dizer que, no exemplo citado sobre Gramado, cada pessoa pagou 200
reais pela viagem. Se tivesse optado por uma agência edesembolsado
apenas 150 reais amais, teria conseguido uma viagem como muito
maisconfoi toemenos“mico .
Fazer valer ocódigo de ética entre as agências também está entre as
prioridades, inclusive punindo os infratores.

m e i o s

V

W e n c u m j
' A i r D u e t C k â ' ,

yTencumaêkA H c o N o r c r o i i u i o o

'fii

S I S O 9 0 0 2

2 ©

Serviço de Instalação eManutenção de Ar Condicionado
Limpeza Robotizada de Dutos
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Limpeza Robotizada de Dutos
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Décio Pialarissi: “a essência do projeto
érealizar atividades que enriqueçam

ocrescimento dos part ic ipantes”
projeto
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Maringá exporta
do Governo Brasileiro. Inicialmenie fcrão
avaliadas as oportunidades de negócios nas-
áreas de agroindústria, têxtil econfecções. O
passo seguinte, éfazer ocruzamento dessas
informações, abrindo caminho para que o
empresário exporte seus produtos para dife¬
rentes mercados internacionais,

Além de "entregar omapa da mina” aos
empresários que querem negociar com o
exterior, os técnicos também se propõem a
capacitá-los, oferecendo treinamento e
prestando todo oatendimento necessário para
que anegociação se viabilize.

Vale destacar que oprojeto foi elaborado a
pedido da Câmara de Comércio Exterior do
Codem. Até ofechamento desta edição, a
proposta estava para ser submetida àaprovação
da plenária do Conselho. Uma vez aprovado,
e l e d e v e r á e n t r a r c m f u n c i o n a m e n t o d e

imediato. Esó uma questão de se equipar e
identificar os consultores que estarão àfrente
dos trabalhos, oque deve acontecer antes do
segundo semestre.

A C a s a M e r c o s u l s e r á a e x e c u t o r a d o

projeto, designando um coordenador edois
estagiários da área de Comércio Exterior, que
terão dedicação exclusiva ao programa. Para
outras informações, ligue para (44) 3025-9616.

Projeto visa identificar novos
n i c h o s n o m e r c a d o e x t e r n o

riada com amissão de prestar serviços
na área de comércio exterior, em cinco
anos dc atividade, aCasa Mercosul
tornou-se uma aliada importante dos

empresários do Noroeste do Paraná,
principalmcncc os micro, pequenos emédios,
que graças auma assessoria especializada,
pouco apouco, descobrem bons nichos no
mercado ex te rno .

"Nossa missão éformar uma cultura para
exportação”, anuncia Maria Alice Bourdon,
coordenadora do órgão. Entre os projetos em
atividade, um se destaca pela simplicidade e
potencial que traz. Denominado Maringá
Exporta, oprograma visa, basicamente,
aproximar opequeno exportador da região a
potenciais compradores no exterior.

Para que isto se tome possível, ocorpo
técnico da Casa Mercosul manterá a tua l izado

um banco de dados de empresários daqui,
identificando produtos, capacidade de
produção eoutras informações relevantes. Por
outro lado, aequipe fará. diariamente, uma
busca eseleção dc oportunidades de negócios
em todos os bancos de dados da rede de/xn^

c

GARANTIA DE SAÚDE

u n i m e
M A R I N G

- P a r c e r i a c o m a A C I M : d e s c o n t o s a o s a s s o c i a d o s

●CoopSaúde: consultas eexames ●liberação imediata
●CardMed, um clube exclusivo de vantagens

●Transporte aeromédíco eauxilio funeral (opcional)
'Antes de optar por um plano,

comprove asaúde financeira da empresa

Ligue 227-7717
Av. Tiradentes, 1008 -Maringá -PR

lunho/2002 ■RBVista ACIM ^
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EXPOINGA 2002
30^ edição do evento gerou mais de 10.000 empregos, realizou negócios,

atraiu investimentos econsolidou sua importância econômica para aregião

EXPOINGA 2002: informação, entretenimento enegócios num mesmo ambiente
t

Grandeza esta que se reflete em e x t r a o r d i n á r i a c i f r a d e m a i s d earíngá m a i s u m a v e z

números. Ao todo, foram mais der e a l i z o u u m d o s m a i o r e s R$80.000.000,00 de comercialização
e v e n t o s d o c a l e n d á r i o

sulamericano. Completando 30
anos de história, aExposição Feira
Agropecuária Industrial eComer¬
cial de Maringá reuniu produtos,
serviços einovações tecnológicas de
diversos setores em 11 dias de muita
informação,
negócios.

Tendo como grande característica
adiversidade, aEXPOINGA 2002

porque afeira maringaense
é, hoje, considerada um dos dez
maiores eventos do gênero em todaa
Amér ica La t ina .

nos segmentos de indústria,
comércio, agropecuária, gastrono-

400.000 pessoas, entre visitação
livre, credenciados, autoridades,

associados epúblico m i a e e n t r e t e n i m e n t o .e x c u r s õ e s ,

pagante, que passaram pelo Parque
Internacional de Exposições
Francisco Feio Ribeiro durante
Operíodo de realização da
EXPOINGÁ, transformando a

G E R A N D O E M P R E G O
E R E N D A

Foram ainda gerados mais de mil
empregos diretos emais de 10 mil
indiretos em toda acadeia produtiva
agregada ao evento, que contou com

e n t r e t e n i m e n t o e

feira num dos maiores canais de
comunicação entre órgãos públicos,
●●●● - i v a d a e a c o m u n i d a d ei m - c i a t i v a p r i

da região sul do país.
Consolidando sua importância

econômica para omunicípio ea

apresença de mais de 400 exposito¬
r e s d e

m o s t r o u

segmentos tota lmente
diferenciados.

Segmentos tradicionais da feirae v e n t o m o v i m e n t o u ar e g i a o , o

^Revista ACIM -íunlio.'2002
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registraram índices notáveis de
crescimento nos últimos anos. Com
o a u m e n t o a n u a l d o n ú m e r o d e
a n i m a i s i n s c r i t o s n o s l e i l õ e s e

julgamentos realizados, aMódulo
E v e n t o s e a S o c i e d a d e R u r a l d e

Maringá celebram um crescimento
de 430% de 1998 até 2002 apenas
setor pecuário da EXPOINGÁ.

“Este fato demonstra que
estamos no caminho certo, exempli¬
ficando aimportância crescente da
feira maringaense para produtores
de todo 0país”, diz Neri Fabre,
presidente da SRM. Além do
aumento do número de animais, o
setor obteve outras conquistas.

grande vitrine de interação entre
empresas econsumidores. Segundo
Celso Odakoski, diretor da Brasil
Telecom para aregião sul do país, a
feira de Maringá ésinônimo de
sucesso. “Enquanto outros eventos
se fortalecem através da segmenta¬
ção de mercado, aEXPOINGÁ
prima pela diversidade, transfor¬
mando-se não apenas num meio de
venda direta, mas também numa
ferramenta institucional de marke¬

ting para divulgação econsolidação
demarcas” .

O s e t o r c o n t o u a i n d a c o m o I I

h a b i t a n t e s r e a l i z a r u m a f e i r a d e

tamanha expressão érealmente
fator de orgulho para Maringá. Para
Elói Michels, diretor geral da
Módulo Eventos, empresa respon¬
sável pelo planejamento, organiza-
■ção erealização do evento, isto
mostra acapacidade empreendedora
do trabalho cofijunlo easuperação
de todos os envolvidos. “A feira é

um momento único para acidade.
Podemos mostrar acapacidade ea
força de nossa região para oBrasil e
omundo e, ao mesmo tempo, gerar
milhares de empregos, realizar

n o

LEILÕES PELA TV
E M T E M P O R E A L

Pela primeira vez em sua história,
afeira teve leilões transmitidos .to
vivo em mídia nacional , tendo
negócios realizados com diversos
e s t a d o s b r a s i l e i r o s . A l é m d o
for ta lec imento dos núcleos de
criadores já existentes, foi criado o
Núcleo dos Criadores da Raça
Nelore, com ainauguração de sua
sede, econcluída aconstrução da
Casado Cavalo.

Mais uma vez, outro destaque
foi oProjeto Modelo Rural. De¬
senvolvido em conjunto com o
Governo do Estado, através da
E M AT E R ,
apresentou diferentes propostas
para aviabilização da pequena e
média propriedade rural edemons¬
trou alternativas para odesenvolvi¬
mento auto-sustentável, privilegi¬
ando aproteção ambiental.

Os setores de indústria, comércio
eserviços também mostraram sua
força nos onze dias de feira.
Recebendo expositores de todo
Brasil, oevento funcionou como

Neri Fabre, da SRM, eElói Michels, da Módulo Eventos: parceria de sucesso

Fórum Internacional de Negócios,
realizado pela organização do
evento, em parceria com aACIM.
Sob otema “novos mercados”, a
segunda edição do fórum recebeu
representantes de países da América
do Sul, Europa eÁsia, que estiveram
em Maringá
possibilidade de negócios na região
ediscutindo os rumos da nova
economia global.

Ofato de uma cidade do interior
do país com

negócios eoferecer àcomunidade a
oportunidade de obter lazer e
informação em um mesmo ambien¬
te. Para realizar aEXPOINGÁ com
0padrão de qualidade oferecido
atualmente, são necessários altos
investimentos emuito trabalho.
Desta forma, já estamos buscando

e t r a ç a n d o o s n o v o s
objetivos aserem atingidos pela

s e m p r e

almejando superar aedição ante¬
rior”, completa.

Í u n h o / 2 Q 0 2 -

Modelo Rural 2002o

v i s l u m b r a n d o a
r e c u r s o s

EXPOINGÁ 2003,
o

menos de 300.000 geral
R B v i s t a A O f M
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febre de consumo
Quem resiste auma “sessão” de compras? Mas, se freqüentar lojas pode ser um

delicioso passatempo, oconsumo exagerado pode ser sinal de problema

ara muita gente, fazer
u m “ s a n t oP

p e s s o a s q u e c o m p r o v a m a
afi rmação da ps icó loga .
Consumista convicta, desde que
começou aganhar seu próprio
dinheiro ela tem oprazer em
comprar. “Não sou de guardar
dinheiro, consumir fala mais alto.
Compro mesmo sem necessidade,
sem data especial”, confessa.

Houve uma fase, em que a
professora “colecionava” sapatos.
Nunca chegou acontar, mas
garante que, no total, seu “estoque”
somava mais de 60 pares. Certa vez,
gostou tanto de um modelo que
levou logo três pares idênticos.
Hoje em dia, seu objeto do desejo

do vestuário. Difici l-

c o r a p r a s e
reméd io ” , capaz de

resolver, ainda que tempo¬
rariamente, crises de angústia,
depressão eoutros males. Usado
com moderação, nada contra o
“tratamento”. Ruim équando se
perde odomínio da situação ea
vontade de gastar dinheiro ganha
contornos inconiro láveis. Eo
caso de quem compra várias
calças da mesma cor emodelo,

t o d o o d i n h e i r o e mc o n s o m e

pares de sapatos idênticos;
adquire roupas sem necessidade,
apenas para deixar no armário
objetos sem amenor utilidade.
Ou seja, comprar por comprar.
Pior, alia atoda essa febre de

uma sensação de
angústia emal-estar se acompra
não for realizada.

sao peças
mente passa um mês sem novas
aquisições. Maria Rosa garante que
não importa ovalor do produto e,
às vezes, nem mesmo seu gênero.
Oprazer incide em simplesmente
adquirir. Por sorte, ela reconhece
seus limites egasta conforme seu
poder aquisitivo, oque nem sempre
acontece com os consumidores

c o n s u m o

Estes podem ser os sintomas
t rans fo r -de que oconsumo se

doença eprecisa de
Os especialistas

m o u e m
Tempos modernos

ção repentina de humor, dependência
de álcool edrogas, transtornos
alimentares (bulimia, anorexia),
e n t r e o u t r o s .

Para Kelly, aobsessão pelo
c o n s u m o é u m a c a r a c t e r í s t i c a d a

sociedade moderna. Isto porque, para
ser aceito no meio social, criou-se o
estereótipo material. “Hoje, ohomem
obedece alógica do ter eoestímulo ao
consumo émuito grande”, diz a
especialista. “Ter pode ser sinônimo
de ascensão, ao mesmo tempo que
proporciona bem-estar momen¬
tâneo”, traduz.

Aprofessora Maria Rosa (nome
fictício) faz parte do círculo de

t r a t a m e n t o ,

batizaram apatologia de oniomania.
Fia não depende de renda
justificativa e, para ooniomaníaco,
pouco importa ovalor ou autilidade
do objeto, oque conta éacabar com a
ansiedade causada pela ausência de

'A necessidade de consumir

compulsivos.
Em geral, odescontrole emocional

leva opaciente aconsumir aqualquer
custo, mesmo que não tenha dinheiro
para isso. Nesse caso, épossível que o

dívidas, ultra-

o u d e

p a c i e n t e e n t r e e m
passando sua capacidade de honrar

Resu l tado: o
c o n s u m o ,

a t ende a razões i r r ac i ona i s . As
explicações encontradas pelo paciente
para explicar suas atitudes não se
sustentam", explica apsicóloga Kelly
Favoreto Shimohiro.

o s c o m p r o m i s s o s ,
orçamento vive, no vermelho e, não
raro, acaba afetando aharmonia
familiar. Kelly Favoreto reforça que o
rombo financeiro éuma boa chance

Segundo ela, adoença não pode ser
caracterizada como vício, pois não

dependência física. Mas, pode
associada aoutros transtornos

psicológicos, como depressão, altera-

para ocon.sumidor compulsivo se
perguntar oque está acontecendo. Ela
lembra que, geralmente, ésó quando
atinge esse ponto que opaciente
procura ajuda especializada.

c a u s a

e s t a r

e m
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Para Kelly Favoreto Shímohiro "a necessidade de consumo
a t e n d e a r a z õ e s i r r a c i o n a i s ”

para diminuir onível de angústia do
b a s t a n t e

s e p a r a ç a o e n t r e o c o m p o r -
d e c o n s u m o c o n s i d e r a d o p a c i e n t e c o s t u m a s e r

utilizado. Afamília também pode
tomar algumas atitudes, como tirar do
oniomaníaco cartões de crédito e

débito eautómatico, talões de cheque
emanter ocontrole sobre seus bens.

Omelhor édeixá-lo apenas com o
mínimo possível de dinheiro.

Nesse sentido, os consumidores
compulsivos podem seguir algumas
dicas. Uma delas édeixar os cartões de

t a m e n t o

exagerado eadoença em si éuma linha
muito tênue, por isto apatologia é
difícil de ser diagnosticada. Vale
destacar que oapelo ao consumo
utiliza de nossa capacidade de fazer
escolhas irracionais, por isso épreciso
considerar este aspecto ao diagnos¬
ticara doença.

iNA ASSISTEMdados estatísticos
No Brasil, ainda não há muitos

tudos estatísticos sobre adoença,
mas, sabe-se que no Canadá enos
Estados Unidos, os oniomaníacos
somam 1% da população. Sabe-se
ainda que adoença atinge em média
dez mulheres para cada homem.

Com relação ao tratamento ainda
foi definido uma terapêutica

c o m m e d i c a m e n t o s

crédito, talões de cheque elevar pouco
dinheiro ao sair de casa. Assim,
mesmo que queira comprar, náo terá
como. Outra dica éponderar se o
produto que quer adquirir está dentro
de seu orçamento ese realmente
precisa dele. Também éaconselhável,
antes de realizar uma compra, pensar
dois ou três dias eevitar ao máximo

decidir por impulso.

e s

O PA M
CRESCEU

n a o

e fi c a z ,

específicos. "Aconseiha-se afazer
psicoterapia com profissionais
especializados. Ouso de ansiolíticos

Por isso, está se mudando
para um lugar maior,
moderno e, omais

importante, pronto para
melhorar oque já era bom:

0seu alto padrão de
atendimento ao beneficiário.

R e p o r t a g e m

Oany Francielle Gongora

O N I O M A N I A
●Oque é?
Doençâ social, psíquica; popularmenie conhecida como “doença do
consumo compulsivo". Pode estar associada aoutros distOrbios.

● T r a t a m e n t o
Ainda náo definiu-se um tratamento eficaz com medicamentos. Aconselha-
se afazer psicoterapia.

EM BREVE NOVO ENDEREÇl
Av. Brasil, 4493 ●térreo

(44) 218-1530
●Dicas para controlar oproblema
AWm do acompanhamento médico especializado, oautoconhecimento eo
auxílio dos familiare.s ajudam bastante. Outra dica para oconsumidor
compulsivo «tentar se controlar enão deixar cartões de crédito, talões de
cheque na carteira eler imão pouco dinheiro.

— - i r “ -
PAM eACIM

parceiros desde 1992
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QUEM EQ .

Conselho do
Comércio e

Serviços
Na atual gestão, oConselho do Comércio Serviços da ACIM

écomposto por 95 membros. Parte dos conselheiros está
aqui. Em outra oportunidade mostraremos os demais membros

O
MVV i

JOSÉ AMAURI CROZARIOLLI
Vice Pres iden te

Empresa: Maringá Materials Elétricos

AILSON COSTA PAULO
Empresa: Construtora Rebouças

NELSON BARBOSA -Secretár io
Empresa: Ingaville Imóveis

S I R C A R V A L H O - P r e s i d e n t e

Empresa: De Águila
Consu l to r i a Empresa r ia l

A .

L-.1

ANTONIO FERNANDES DE ARAÚJO ANTONIO MARCOS DE SOUZA
Empresa: EPS Produtos Térmicos

ANTONIO ROBERTO DA SILVA
Empresa: Super Alecris

ALVARO BENTO OE FREITAS
Empresa: Pujanie Auto Peças Empresa: Bela Slke

R o v I s t a A C I M ● ) u n h o / Z 0 0 2
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A R T U R C O S T A F E R N A N D E S B L H O

Empresa: Costa Filho Consultoria
eMarket ing

A D E M I R C A M A R G O

Empresa: Folha de Londrina
A P A R E C I D O M A R R O N I

Empresa: Ingacenter
Acabamentos p/Constnição

A D H E M A R A N S E L M O

Empresa: Herval Cabeleireiros

CELIDÒNIO CHAGAS
Empresa: Ophicina de Ambientes

C L A U D E M I R A P A R E C I D O M A T I U S S O

Empresa; Escritdrio Siscon
D É B O R A A N D R A D E

BONTEMPI CANEVÊR
Empresa: Consultório Odontológico

DERCiL IO CONSTANTINO
Empresa: Lo|a Alvorada

, - r

ELIEL PEREIRA DINIZ
Empresa: Phocus Propaganda

E D U A R D O n . C E L I D O N I O

Empresa: Cemitério Parque de Maringá
E B E R C O U T I N H O

Empresa: Ebex Panquecaria
D O U G L A S C A M I L L O D E S O U Z A

Empresa: DP Total Terceirização de
Departamento Pessoal

n e >
k

HERMES APARECIDO COU VIEIRA
Empresa: Depósito Coli

FLAVIO KOrr i OTOMURA
Empresa: Flávio Joalheiros

E L I S A B E T E C A M I L O

Empresa: Via VerdI Veículos
I R I N E U K I O S H I O T S U K I

Empresa: Posto Matsuda III

)unho/2002 -KevIstaACIM O
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Empresa: Eletro Maringá
I V A N I L O E C O S T A S I L V A

Empresa: Pipluí Moda Infantil
JOÃO PAULO SILVA JÚNIOR

Empresa: Sinergia
D e s e n v o l v i m e n t o H u m a n o

J O A O B A T I S T A

Empresa: Coplamar Contabilidade

JOSÉ CLÁUDIO DE CASTRO
FERRER FILHO

smpresa: Vip ForMon

JOSÉ CARLOS DOS SANTOS
Empresa: Metal Santos

J U L I O K U S A K A W A

Empresa: Quatro 6
J O Ã O W I L L R I C H

Empresa: Nortevel Veículos

LUIZ CARLOS DE PAULO
Empresa: I.M.C. Comércio

de Bebidas

LAÉRCIO VIEIRA PEREIRA
Empresa: Ocean Trading

LUZIA RATI DE OLIVEIRA COSTA
Empresa: Um Ponto Brindes

KLEBER JUN NABETA
Empresa: M. Siraichi eCia

MANOEL DONIZETE VAZ TEIXEIRA
Empresa: Karango Som

M A N O E L C L A U D E M I R
T E R R O N G A R C I A

Empresa: Hotel Deville de Maringá

MARCOS KENJI
Empresa: Marcos Kenji Arquitetura

M A R I O T M I S A W A

Empresa: Construtora Habitat

R o v I s t a A C M - l i m h o / 2 0 0 2
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MAURO AMTONIO CARVALHO
Empresa: Tangran Consultoria e

Treinamento

U A S S A Y U K I S E R G t O S A I T O

Empresa; Arcomar
M O A C I R D E M O R I

Empresa: Bollcrie Pinos eBolas
MOACIR RODRIGUES UONTALVÁO

Empresa: TetS Modas

NICANOR JOÃO MATHEUS
Empresa: Papelaria Agapel

NORVAN NORONHA DIAS
Empresa; Novaiual Corretora

de Seguros

OSVALDO SOARES DE OLIVEIRA
Empresa: Sol do Vale Materials

para Construção

P E T R O N I O C O R D E I R O J U N I O R

Empresa: Bolsa de Cereais
de Maringá

r

1I^ ●. >

k
RENATO ZARDETO JÜNIOR
Empresa: Cedro Radiologia

R U I F O L E T T O

Empresa; Pargraf
REGINALDO CALEFR NAVARRO

Empresa: Center Brasil
REGINA WALÉRIA TEIXEIRA

Empresa: Teracom Internet

●S l

1

VANDERLEI DAVINA
Empresa: Euroauto Comércio de
Peças eAcessórios para Veículos

VANDERLEI DE ALMEIDA CÉSAR
Empresa; Odons Saúde Dental

WILSON DINIZ RIBEIRO
Empresa: Química DIniz Indústria

e C o m é r c i o

V A L M I R S E V I O A N I S

Empresa: Nicolau Materials p/
Construção
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AgropoloBancopovo I

Criado pelo Instituto de Desenvolvimento
Regional (ID )̂, junto com aEmaicr, o
projeto Agropolo pretende mudar as
condições do produtor rural da regiáo da
Associação dos Municípios do Setentrião
Paranaense (Amusep). Depois de receber o
apoio dos 30 prefeitos da Amusep para
discutir as estratégias para implantação do
projeto, oConselho de Desenvolvimento
Econômico de Maringá (Codem) somou uma
importante conquista, que foi aaprovação do
projeto pelo programa Paraná 12 Meses, do
governo do Estado. Segundo opresidente do
Codem, Antônio Fc.rmenton, aprevisão éade

Agropolo receba investimentos, na

Lideranças reunidas em Curitiba para
aprovação do projeto

locais, incluindo opresidente da ACIM,
Ariovaldo Costa Paulo, odiretor do IDR,
Eduardo Araújo, eopresidente da Amusep,
Ari Stroher, se reuniram com ogerente geral do
Programa Paraná 12 Meses, Humberto
Malucelli Neto, no dia 20 deste mês. O
governador Jaime Lerner anunciou sua vinda a
Maringá para olançamento oficial do
Agropolo, cujo foco principal é
profíssionalizar oprodutor primário, por meio
de treinamento ecursos.

Boniolo: "baixa inadimplência eRS 1milhão
de recursos, l iberados pelo BNDES

No dia 22 de junho, oMaringá Crédito
Solidário (também conhecido como Banco
do Povo) completou um ano de
funcionamento. Segundo Alexandre
Boniolo, gerente da instituição, esse tempo
serviu para consolidar aidéia do projeto e
provar que ele tem tudo para dar certo.
Ainda, segundo ogerente, ainstituição
passou pela avaliação criteriosa do BNDES
que liberou 1milhão de reais em recursos,
dos quais 400 mil já foram repassados. Neste
um ano de atividade, oMaringá Credito
Solidário já concedeu 210 linhas de crédito,
que juntas somaram cerca de 521 mil reais.
Os empréstimos giram, em média, cm torno
de 2,4 mil. Outro dado interessante éobaixo
índice de inadimplência entre os lomadorc.s
de crédito: 1.7%, dc acordo com Boniolo.

q u e

ordem dc R$ 5,8 milhões, recursos esses que
deverão ser liberados greJuâlmentc. "Mas, os
trabalhos deverão iniciar imediatamente”.

ŷ nunciou Fermenton. Ele coutras liderança s

+ '

parceria com aRM Sistemas que foi eleita, por5
anos. pelo IDG Computcrworld, como a
melhor empresa do segmento dc software de
Recursos Humanos do país.
“Ser representante dc uma empresa com 15
anos de mercado, 24.000 clientes, 60.000 cópias
vendidas, cdetentora do título dc Maior
Software Housc do Brasil, com capit.nl 100%
nacional, só nos traz segurança cconfi.uiça,
pois somos parceiros da melhor ' ,
complementam Anísio Gulla Junior, Antônio
Sérgio Fomazaro eRoberto Lúcio Pavan,
diretores da Atak Sistemas.

Atak sistemas
AAtak Sistemas, empresa 100% maringacnsc,
não mede esforços para proporcionar aos seus
clientes segurança econfiabilidade cm seus
●software.s de gestão. Com clientes cm 12
estados brasileiro.s, adiretoria da empresa não
se acomoda oestá sempre atenta ãs novidades
tecnológicas para atender .is reais necessidades
dc seus clientes.
P a r a m e l h o r a i a i n d a

ProGons interligados
:j i s , aA tak fi rmouOParaná éum dos cinco escados

o s i s t e m a d cbrasileiros que terá
atendimento ao consumidor interligado

com asede Aconteceu... Em 7de junho, oencontro entre opré-
candidaio ao Governo do Estado, Roberto
Requião (PMDB) emembros do Codem. A
r e u n i ã o

em rede de computadores
nacional do Procon,' cm Brasília. A

teve como objetivo discutir
principais itens para odesenvolvimento
econômico da

d e v e r á e n t r a r e m o sin tegração, que
funcionamento ainda este ano,

consumidores sejam
v a i

região e, na ocasião, o
presidente do Codem entregou ao senador
propostas elaboradas pelo conselho,
expectativa que as idéias estejam incluídas
seu plano de governo. Este foi
encontro promovido pelo Codem c
previsão éabrir espaço para que todos
candidatos ao governo passem por esse j
‘palanque”.

permitir que os
atendidos mais rapidamente econsigam

reclamações e

i s

n a

soluções ágeis para
denúncias. Estarão interligados

■0-a s
n o

9̂.o s IIP segundo
Procons das cidades paranaenses
mais de 20 mil habitantes como Londrina,
Foz do Iguaçu, Maringá. Cascavel, Ponta
Grossa eCur i t iba.

c o m J l l * .1

.. iJ O i

Requião fala aos membros do Codem I

i

I presidente, Carlos Alberto Würmeister
(Maringá); como vice-presidente, Evanif
Stadier (Mandaguari); como secretária,
Neide de Fátima Nardo Ramos (It.imbé)i
como primeiro tesoureiro, jojo
Aparecido Caraçato (Paiçandu); ecomO
segundo tesoureiro, Henrique Tadeu da
Silva Santos (Santa Fé). Adiretoria foi
empossada no mesmo dia, tendo a
responsabilidade de gerir aCacinor aif
2 0 0 4 .

Cacinor
Foi eleita, no dia 20 de junho, anova
diretoria executiva da Coordenàdoria das
Associações Comerciais eIndustriais do
Norte eNoroeste do Parana (Cacinor).
A c h a p a

Diretoria empossada: (da esq. pl dir) Henrique
Santos; João Caraçato; Carlos Würmelster;

Evanir Stadier; eNeide Ramosv e n c e d o r a t e m , c o m o

OKevIstaACIM -|unho/2002
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■.Comunicação Remota

Çô ĵ fG ç̂fio Remoto de Dados efitre vários pontos (VPN, ADSL, iF-í
™T®^PRODürOS PARA DESENVOLVEDORES:

Componentes para Delphi eC++Bu;7der; Impressoras Fiscais, Impressão matricial, j
Reporf, Confígurodores de Noto Ftsco/, Cheque, Dup//catas, efc;
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Bibliqíecq§.Dinqmicas (DLL's) para qualquer linguagem (32bits) para:
ÂÊ^so gfegnço de dados f/nferfaase eMySQLj; FTP; Oufros;

Produtos Específicos sob encomendo;
®'nomentos ovançodos em Delphi/Kyiix, C++Buildere C/C4-+ ANSI (Windows/Linux)

CONHEÇA ALGUNS DE NOSSOS CLIENTES:
ACIM -AFUEM -Lojas Aqui Agora -Promenge Engenharia
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Foturomento rápido
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Configure seus próprios
r e l o t ó r í o s
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Rua Guarani, 228 -SI. 10? -Cenfro ●Maringá -Paraná
Telefone: (44) 262-9466

site: wv/w.erfecnologia.com.br -e-mail: cc.riercial@ertecnologia.com.br
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Queiina de Estoque
omprar cosméticos, bijucerias,
bolsas, roupas, acessórios, calça¬
dos, artesanato eeletrodomésticos
apreços bem abaixo dos de

mercado éuma tarefa árdua, às vezes, e
sempre exige muita pesquisa de preço.

Para facilitar essa tarefa ao consumidor,
aACIM, eoSindicato dos Lojistas do
Comércio Varejista, Sivamar, com apoio
da Prefeitura Municipal, vão promover
mais uma vez aFeira Ponta de Estoque,
que este ano será realizada de 10 a13 julho,
no Parque Internacional de Exposições
Francisco Feio Ribeiro, sempre das 10 às
22 horas.

Oevento, que chega ao seu décimo
segundo ano cintegra ocalendário
comercial da Cidade Canção érealizado
pelo Conselho da Mulher Empresária c
Executiva da ACIM, enesta edição, terá
em exposição 293 estandes. Vale lembrar
que este número representa trinta csete a
mais do que em 2001. As empresas
participantes são do.s mais variados
s e g m e n t o s .

“Teremos praça de alimentação, lojas
de móveis, cabeleireiros, área de recreação
infantil, po.stos de primeiros socorros e
um posto bancário do Sicoob Metro¬
politano", destaca apreridente do
Conselho da Mulher, Anália Nasser.

C

Os setores de confecções ede moveis são os mais concorridos da Feira

Facilidades. Também ganharão roupas e
sapatos novos e, de quebr.i, participação
de um de.sfilepara exibir onovo visual.
“Será uma mudança completa, aexemplo
do que acontece na televisão”, frisou
A n á l i a .

Oforte da Feira éoseiòr de con¬
fecções, que vai ocupar mais; de 70% do
espaço, mas nem por isto agrande

Ciamentos compens.idores.
MULHERES EMPRESÁRIAS

Interessante destacar que onúmero dc
mulheres empresári.is que p.irticipam da
Feira cresce acada ano. Nesta edição ebs
correspondem a52% do total dc contratos
fech.idos. Omaior índice já registrado.

Repre.scntante desse grupo, Dilva Ana
Riequeen, assistente comercial da Nina
Modas, que está participando pela terceira
vez do evento, diz que “a feira desova o
estoque da loja, aumentando ogiro de
capital. Ao mesmo tempo que dá ao
comsumidor achance de adquirir
mercadorias apreços acessíveis ",

Roseli Estevain Reis Teixeira, sócia-
proprietária da J.V Esportes destaca que
estar participando da feira éuma maneira
de mostrar oseu produto para ocliente c
ao mesmo tempo divulgar sua empresa.

Animada, aproprietária da Loja
Principal, Leonice Robino, afirma que
80% do estoque que élevado para afeira, é
vendido,' “Já faz dois anos que eu
participo, 0movimento émuito bom,
razão dos bons preços praticados”, diz,

Quem estiver se preparando para
visitar afeira, acoordenação avisa que h.i
ônibus saindo de 20 em 20 minutos do
terminal, no centro da cidade, “Essa foi
mais uma das facilidades que conseguimos
para propiciar maior conforto aos nossos
visitantes”, finalizou Anália Nasser.

, 1

P U B L I C O E S T I M A D O : 1 5 0 M I L
Além da variedade de ofertas, Anália

adianta que oconsumidor poderá contar
com aqualidade dos produtos eos preços
baixos. “Ingredientes de sucesso dos
nossos eventos”, diz com propriedade.
Como referência, apresidente destaca o
recorde dc público da feira no ano passado
que foi de 130 mi! visitantes, eadianta que
aexpectativa para este ano será de 150 mil.
“Esta 6uma f«ira
de crcscimoi,-
m o s t r a s u a

com tendência natural
A c a d a

Dilva, da Nina Modas: “desova de
estoques epreço acessível para

o s c o n s u m i d o r e s ”
nova edição ela

capac idade de at ra i r mais
cotncrcunteseconsumidores", destaca.

E s t e

e m

Variedade ebons preços de móveis elinhas
de eiecrodomésticos deixa de chamar a
.ttenção dos consumidores.

Há muitas facilidades para comprar.
Além dos descontos, amaioria das lojas
trabalha com prazos dilatados efinan-

ano, aFeira também estará r e a -

promoção “Transformação”,
visitantes poderão

inscrever econcorrer. Os sorteados
passarao por uma sessão no cabeleireiro,
com direito acorte, tratamento eoutras

lizando a[
o n d e t o d o s O S

S €
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*René Cast ro Berard i

AArgentina precisa de sniidaridade
Nossa vizinha vive uma brutal crise econômica, marcada pela pobreza,

panelaços, silêncio dos militares ealarme dos investidores internacionais
Argentina enfrenta uma das crises
mais dramáticas c
aconteceram
g e n t e s . O

institucional está

decreto que cria bônus para os depósitos
cm dólar ecm pesos. Osistema náo é
obrigatório equem não optar por ele
deverá esperar pela reprogramação de
seus depósitos que começarão aser
pagosapartirdejaneirode2003. O
estimado desta medida, para ogoverno,
pode variar entre US$ i3 e22 bilhões,
aumentando adívida pública. No
entanto, oFMI quer limitar ouso de
bônus do corralito, pois teme uma fuga de
dinheiro dos bancos, pressionando o
dólar.

A graves que |a
em países emer-

sistema político e
sem credibi l idade. O

'povo argentino não reconhece o
governo, de forma que as medidas
propostas nao têm oapoio popular. Os
pirtidos não têm peso, com exceção do
partido peronista, eaparecem poucos
indícios de uma renovação na liderança
política. Numa pesquisa, realizada
Buenos Aires, pela consultora Equis,
revelou-se que aclasse políti
coiDO Oprincipal problema do país
(38,5/o), seguido pelo desemprego
(33,7%)- Oíndice de rejeição indicou que
Carlos Mcnem lidera com 61,2 %,
seguido de Eduardo Duhalde, 48,6%.
Com imagem positiva se destacam
principalmentc Elisa Carrió (39,6 %) o
Carlo-s Reuteman (25,6 %).

Aconjuntura econômica
melhores. Em março, as vendas no varejo
caíram 50% eos preços da cesta b.ásica
aumentaram 15% em relação ao mesmo
mês do ano passado, estimando-sc uma
inflação de 70% até ofim de
caiu 10,7% no último trimestre de 2002;
as exportações cresceram 3% eas
importações caíram 71% em março deste
ano, comparado com igual período de
2001. gerando um superávit comercial de
US$ 1,4 bilhões. As
Mercosul caíram 16%, ao Chile 10%, eà
Nafta 11%, aumentando para oresto da
América Latina (15%), União Européia
(30%), Ásia (18%) eMedio Oriente
(36%).

Apobreza afeta 19 milhões dc pessoas,
odesemprego chega a22% da população
economicamente ativa. Desde outubro de
2001 apobreza se expande aum ritmo de
718.000 pessoas por mês, sendo que cm
algumas cidades oíndice alcança 70%.

Outro fator importante éosilêncio
dos militares nesta crise. Oexército
passou por uma importante mudança
cultural nos últimos anos, que otem
mantido longe do poder. No entanto,
pode-se supor que alguns contatos com

c u s t o

e m

Acrise Argentina oferece diversos
cenários alternativos. Oprimeiro émais
otimista. Seria ofechamento do acordo

i c a é t i d a

com oFMI nos próximos 60 dias, que
voltaria aaumentar os investimentos p a r a
pôr em funcionamento aeconomia,
aproveitando acapacidade
reativando ocomércio com oMercosul,
além dc est.abilizar acrise social

o c i o s a ,
Berardi éautor de diversos trabalhos,

publicados no Brasil eno Chile,
sobre marketing ecomércio
Internacional, entre outros

e a

manutençãodo atual governo.
Opior cenário seria oda

n ã o é d a s
n ã o ’

assinatura do acordo com oFMI, levando
auma crise econômica cinstitucional,
com aqueda do atual governo, podendo
assumir um governo cívico-militar, além
do aprofundamento da crise social,
hiperinflaçlo, disparada do câmbio. Isto
poderia levar auma dolarização da
economia, fuga de capitais estrangeiros e
de empresas.

N e s t e m o m e n t o ,
solidariedade continental da América
Latina com aArgentina, nos âmbitos
político (com uma pressão internacional
ao governo dos EUA), econômico
(preferência no comércio com Argentina,
apoio empresarial etecnológico
Pymcs argentinas, abertura de

setores empresariais opolíticos devem
estaracontecendo.

Acrise Argentina não vem gerando
impactos importantes no Brasil, nem no
setor econômico, nem no social, já que a
economia brasileira apresenta um
crescimento modesto, mas positivo.
Contudo, se aArgentina chegar asofrer
uma quebra institucional na democracia,
oBrasil poderá ter problemas pela
extensa fronteira, interesses comuns e

P I Ba n o ; o

é p r e c i s o a
e x p o r t a ç õ e s a o

grau de integração econômica.
Em maio, ogoverno argentino teve

uma boa not íc ia ; arrecadação fiscal
aumentou 2,9% em relação amaio de
2001, fechando também ocumprimento
de algumas metas exigidas pelo FMI

mudança da lei de quebras.
Lei de Subversão

c o m a s

e s p a ç o s

industriais para ainstalação de empresas
argentinas no Brasil eno Chile) esocial
(campanhas de apoio ao povo argentino,
abertura de empregos diretos no Brasil e
adoção de municípios argentinos pelos
municípios brasileiros).

c o m o a

eliminação da
Econômica eopacto fiscal com 14 das 24
províncias que sc comprometem a
reduzir, em 60%, seu déficit.

Para descomprimir aconjuntura
está lançando o

René Castro Bcrarni
Econornista, professor ecoordenador do
International Business School da
Faculdade Internacional de Curitiba.
E-mail; rene®facinter.br

social, ogoverno
Programa Nacional de Inclusão Social
visando atender 1.2 milhão de pessoas. A
medida mais importante foi onovo o

|unhn/Z0()2 -Revista ACIM O
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Aqui oassociado encontra uma relação de
produtos eserviços oferecidos pela associação

SERVIÇO DE
INFORMAÇÕES

C O M E R C I A I SS A I C
As informações comerciais de pessoas

jurídicas são disponibilizadas por meio do
serviço SCPC Empresarial. Nesta
modalidade de serviço, ousuário tem
acesso ainformações cadastrais, de
empresas de Maringá eseus sócios, tais
como protestos, pedido de falência e
concordata, execução extrajudicial, entre
outros. Os valores das consultas também
variam de acordo com ovolume realizado
omeio de acesso utilizado. Estes são
mesmos usados para consulta de pessoas
físicas (veja item anterior).

SERVIÇO ACIM DE INFORMAÇÃO AO CRÉDITO
oserviço ACIM de Informação ao

Créd i to éo resu l tado da exper iênc ia de
quase meio século na prestação de serviços
de proteção ao crédito aos empresários da
cidade ecompreende diversos serviços.
Entre eles oSCPC, por meio do qual o
associado tem acesso ainformações de
pessoas físicas eseu histórico comercial.
Este serviço Integra aRede de Informações
de Proteção ao Crédito -RIPC, omaior e
melhor banco de dados de registros de
c r é d i t o s d o p a í s , n o q u a l e s t ã o
disponibilizados otráfego de mais de 200
m i l hões de i n f o rmações g raças a
interligação com todos os SCPCs do Brasil.
Ainterllgação ésinal de maior segurança na
hora de l iberar ocrédito ao cl iente, pois
qualquer registro, mesmo que seja em outra
cidade ou Estado, éacusado. Dependendo
do meio de acesso, as consul tas estão
disponíveis 24 horas, inclusive aos feriados.
Oacesso pode ser feito:
●pela internet, através do Portal ACIM
(www.acim.com.br) ou diretamente através
do link acimnet.com.br. Com ocódigo do
u s u á r i o e s e n h a d e a c e s s o .

●pelo telefone 3025.9600, com ocódigo do
u s u á r i o e s e n h a

*via on-lIne, através da interfígação do seu
e s t a b e l e c i m e n t o c o m o b a n c o d e d a d o s d a

ACIM. Acesso pelo telefone 3025-9610. É
necessário código do usuário esenha de
a c e s s o

●pelos terminais do Concheque (com
código do usuftrio esenha de acesso)
desenvolvido especialmente para atender
as necessidades docomércio nas consultas
de cheques ecrédito. O
a i n d a u m a

0

e

o ss e r v i ç o p o s s u i
variação que éoConcheque

Master, que. além das consultas permite
fazer aleitura eimpressão dos cheques.
●via ondas de Rádio pelo sistema Seivor
que permite aconexão on-hne com obanco
de dados de registro de .nlormações da
ACIM, além de permitir que as empresas se
comuniquem diretamente com filiais
fornecedores de forrria eficiente esegura
comintemet24 horas.
●pelo sistema CPP, no qual aempresa pode
utilizar 0sistema de consultas da ACIM 24
horas, contratando os serviços de conexão
ponto aponto da Brasil Telecom.

e

A L E R T A C I M
© 3 0 2 5 - 9 6 0 2Ousuário ainda pode optar pela consulta

múltipla, que permite em um só acesso ao
banco de dados consultar os registros do
SCPC eVideocheqiie.
Os valores das consultas variam de acordo
com 0vo lume rea l i zado eme lo u t i l i zado .

OAlertACIM éum serviço de utilidade
pública criado para registrar, no banco de
dados da ACIM, aocorrência de perdas,
roubos ou extravios de cheques
documentos, antes mesmo de se dirigirem á
policia ou ao banco. Oserviço ègratuito e
serve para inibir aação de fraudadores nos
estabelecimentos comerciais, uma vez que
ao realizar as consultas de procedência dos
cheques ou documentos ao banco de dados
da ACIM, oassociado irá receber a
mensagem de alerta sobre oocorrido. Os
alertas devem ser leitos peto Fone: 3025-
9602 eficam registrados por 24 horas.
Depois desse período só serão mantidos
mediante aapresentação do Boletim de
Ocorrência obtido junto âdelegacia da
PoliciaCivil.

e

BALCÃO DE ATENDIMENTO
AO PÚBLICO ©3025-9602
Este serviço está aberto ao público em geral que necessita

obter informações cadastrais no SCPC ou VÍDEO-CHEQUE,
além de informar sobre os serviços do SAIC, receber as
inc lusões eexc lusões de c l ientes Inadimplentes dos
associados da ACIM. Fone: 3025-9602

OWev/staACIM Junho/2002 i



y * .

}■

T R E I N A M E N T O
3 0 2 5 - 9 6 3 6
3 0 2 5 - 9 6 4 1

S A CCertifica^
SERVIÇO DE

A T E N D I M E N T O
A O C L I E N T E

03025-9646

P a r a a r e c i c l a g e m e a t u a l i z a ç ã o d o s
conhecimentos técnicos década segmento,
aACiM organiza cursos etreinamentos
d u r a n t e o a n o t o d o . P a r a o b t e r m a i s

informações sobre esses eventos iigue
3 0 2 5 - 9 6 3 6 O U 3 0 2 5 - 9 6 4 1 .

Confi ra ago ra aagenda de cu r sos e
pa les t ras i ã p rog ramadas a té o
e n c e r r a m e n t o d o s e m e s t r e .

C E R T I F I C A D O
D E O R I G E M OSAC éum canai de comunicação direta

com 0associado que serve para tirar
d ú v i d a s s o b r e p r o d u t o s e s e r v i ç o s
prestados peia associação, fazer
reclamações e/ou sugestões. Oteiefone do
S A C é 3 0 2 5 - 9 6 4 6 .

ACasa Mercosui está autorizada, peia
Federação das Associações Comerciais,
industriais eAgropecuária do Paraná
(Faciap), aemitir oCertificado de Origem,
disponivei aquaiquer empresa e/ou
indústria exportadora, que venda produtos
no mercado externo eque certifica aorigem
brasiieira do produto negociado. Com este
documento oimportador garante benefícios
t r ibutár ios em seu país , cu jos índ ices
dependem do acordo estabeiecido entre o
Brasii eopaís importador. OCertificado
de Origem segue um modeio específico
para cada mercado, informações peio
F o n e : 3 0 2 5 - 9 6 1 6 o u p e i o s i t e
info@casamercosui.org.br

●No dia 19 de Junho apaiestrante Maria
Andrade Vieira faia para empresários sobre
como obter bons resuitados em seus
negócios. "Feiicidade eSucesso' éotema
da paiestra. Será às 19h30, no auditório do
Senac. Depois da paiestra haverá coquetei
para iançamento do iivro "Cotidiano e
Ética", de autoriada paiestrante.

●No dia 20 de Junho acontece asegunda
paiestra do projeto Café com Cultura.
Resuitado de uma parceria entre ACiM e
Receita Federai, oprojeto visa reunir, uma
vez por més, empresários de diferentes
segmentos para uma paiestra de aito nívei,
acompanhada por um café da manhã. Para
este encontro opaiestrante convidado
oprofessor Carlos Anselmo Corrêa, que irá
talar sobre “Censo: uma radiografia do
Brasil. Oevento será realizado às 7h30, no
prédio da Receita Federal.
●Administração de Cargos
neração eCarreira étema do curso que a
ACiM promove entre 25 e28 de Junho com
Maria Cristina Seára, mestranda do curso

Gestão de Negócios, consultora de
empresas einstrutora do Sebrae. Ocurso
será realizado no auditório da ACIM.

A T E S T A D O D E
E X C L U S I V I D A D E

As empresas que necessitam participar
de licitação, podem solicitar áACIM o
A t e s t a d o d e E x c l u s i v i d a d e . E s s e
d o c u m e n t o è f o r n e c i d o a p e n a s a o s
a s s o c i a d o s d a e n t i d a d e e d e v e m s e r

solicitados Junto àSecretaria. Informações
pelo Fone: 3025-9621.

s e r a

S A L A S E
E Q U I P A M E N T O S

R e m u -

AACIM co loca âd i^os ição dos seus
associados um auditório oom capacidade
para 100 pessoas, totalmente equipados
para aorganização de eventos, workshops.
seminários, palestras ecursos. Oserviço
conta com recursos necessár ios para
videoconferências, além de salas VIP ede
apoio, informações pelos Fones: 3025-
9633 ou 3025-9634.

CONVÊNIOS
F I N A N C E I R O S

d e

iil

|i●Terá inicio no dia 5de Julho ocurso MBA
Gestão para Pequena eMédia Empresa.
Com um total de 172 horas/aula, eseis
meses de duração, ocurso será ministrado
ás sextas-feiras, das 19 às 23 horas, eaos

das 8ás 12 horas, no auditório da
I deste treinamento é

micros, pequenos emédios

O a c e s s o a o c r é d i t o s e m m u i t a
burocracia ecom valores diferenciados de
mercado éumas das preocupações da
ACIM. Pensando nisso, aassociação
ajudou aimplantar acooperat iva do
comerciante, oSIcoob Metropol i tano, na
qual ocooperado tem asua disposição,
além de todos os serviços bancários de uma
agência, linhas de crédito efinanciamentos
v o l t a d o s a o c o m é r c i o , d e s c o n t o s d e
duplicatas, antecipação de crédito e
desconto de cheques, operando sempre
com as menores taxas de mercado. Seja
você um cooperado. Informações peto
F o n e : 3 0 2 7 - 6 9 0 0 .

BANCO DO BRASIL/COOPERFAT:
Convênio que permite às empresas
associadas recursos do Fundo de Amparo
ao Trabalhador, com Juros abaixo dos de
mercado, para capital de giro, insumos,
equipamentos erenovação de frota, entre
outros. Mais informações: rua Santos
D u m o n t , 2 2 7 0 - 9 * a n d a r . F o n e : 2 2 1 - 1 9 8 3 .

Is á b a d o s .

A C I M . O o b j e t i v o
t ransm i t i r, aos ;
empresários, uma visão global do
gerencial, dinamizando odesempenho da

LOCAÇÃO
DE VÍDEOS

e m p r e s a .

Em julho aACIM também realiza dois mega
eventos. Um será aFeira Pon ade
Estoque, que acontece de 10 a13, no
Parque Internacional de Exposições. NO Qia
1» de julho, na Câmara Municipal, havera
uma reunião com os expositores 'e'[̂
Durante oencontro haverá uma palestra
para os comerciantes da feira.

© 3 0 2 5 - 9 6 3 3
AACIM dispõe de videos de treinamento

edesenvolvimento de RH. nas áreas de
v e n d a s , m o t i v a ç ã o ,
administração, treinamento, análise de
crédito, cobrança, entre outros. Locação e
outras informações pelo Fone: 3025-9633
o u 3 0 2 5 - 9 6 3 4 .

m a r k e t i n g .
Ooutro evento éaentrega do pr
Empresário do Ano, que este ®
homenagear Frank Silva. Afesta .
12dejulho,noCountryClubdeManng -
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C O N V Ê N I O M E D I C O
AACIM também oferece convênio médico com descontos especiais

aos associados eseus funcionários. Part ic ipam deste convênio:
A A C I M t a m b é m o f e r e c e c o n v ê n i o m é d i c o c o m

d e s c o n t o s e s p e c i a i s a o s a s s o c i a d o s e s e u s
funcionários. Participam deste convênio:
●PAM -Plano de saúde que oferece diferentes produtos
para atender atodos os tipos de empresas, com ampla
rede de médicos, hospitais eserviços especializados.
Av. Ti r aden tes , 1061 .Te le fone218 -1530 .
●HSBC -Oseguro saúde do HSBC garante acobertura
de atendimentos médicos eclfnicos especial izados,
internamentos hospitalares eatendimento psiquiátrico.
Telefone 262-2134 (Patrone Corretora).
●Unimed -Plano de saúde comgrande rede de médicos
pa ra oa tend imen to c l í n i co , hosp i ta la r ese rv i ços
e s p e c i a l i z a d o s . A v. T i r a d e n t e s , 1 0 0 8 . Te l e f o n e 2 2 2 -
7 0 5 0 .

●Santa Rita Saúde -Plano de saúde que oferece
d i ve r sos p rodu tos empresa r i a i s de ass i s t ênc i a méd i co -
hospltalar. Avenida Independência. 14, sala 2. Telefone
2 6 2 - 1 3 0 6 .

CONVÊNIOS
ODONTOLÓGICOS

AACIM mantém convênio com clinicas
odontológicas que prestam serviços com
d e s c o n t o s a o s a s s o c i a d o s e s e u s

funcionários. Participam deste convênio-
<Uniodonto -Avenida Joio Paulino
VieiraFilho, 672, sala6. Telefone 225.0506
●Sociedade Odontológíca de Maringá
(SOMA) -flua Santos Dumont, 2454 Sala
6 A . Te l e ( o n e 2 2 6 . 3 4 6 6 ,

●Oralmed Amod Assistência Médico-
odontológíca ●Avenida Prudente de
Moraes. 998. safa 5. Novo Centro.

CONVÊNIO EMPRESARIAL
As empresas associadas são beneficiadas através de convênios com:

A T E N D I M E N T O
P S I C O L Ó G I C O

.Anima Corretora de Seguros -o
convênio oferece vantagens na contratação
de seguros em todos os ramos, registrados
em apólices especialmento implantadas
para aACIM, poróm, com faturamento
direto aos segurados. Avenida João Paulino
Vieira Filho, 672, SI. 6-Telefone 222-0506
●Serviço Educacional Lar

A A C I M m a n t é m c o n v ê n i o c o m
d i v e r s o s p r o fi s s i o n a i s d a á r e a d e
P s i c o l o g i a e o f e r e c e d e s c o n t o s
e s p e c i a i s a o s a s s o c i a d o s e s e u s
f u n c i o n á r i o s . P a r t i c i p a m d e s t e
c o n v ê n i o :

●Carol ine Phil l ip -Prestação de
serviços nas áreas de Psicoterapia,
A c o m p a n h a m e n t o P s i c o l ó g i c o ,
Avaliação Psicológica eOrientação
Psicológica Vocacional eProfissional.
R u a N é o A l v e s M a r t i n s , 3 3 7 7 ●S a l a 2
F o n e : 2 2 5 - 6 4 8 4 .

(SELS) -Implantação de prô etô de
ginástica laborai nas empresas, Visando
diminuir orisco de lesões por motivos
ergonômicos- Telefone 236-8000.
.Mega Marcas ePatentes -Pesquisa de
anterioridade de registros, pedido de
registro de marca, controle de ria na área de pós-venda, pesquisas para

manutenção e/ou recuperação de clientes.
Te l e f o n e 2 6 2 - 4 3 11 .

●E r g o n , C o n s u l t o r i a , o r i e n t a ç ã o e
pesquisa -Diagnóstico organizacional,
a s s e s s o r i a e m g e s t ã o d e r e c u r s o s
humanos, gestão empresarial, organiza¬
cional, pesquisa de viabilidade econômica
ede mercado. ISO 9000 eavaliação da
desempenho. Rua Santos Dumont. 2166.
Te l e f o n e 2 2 6 - 3 7 3 2 .

>CETEGH Cen t ro de Tecno log ia em
Gestão Humana -Consultoria organiza¬
cional. assessoria psicológica eaconse¬
lhamento gerencial para oaprimoramento
profissional de funcionários. Telefone 226-
8 3 9 6
●R P S A d m i n i s t r a d o r a e C o r r e t o r a d e
Seguros -Contratação de seguros em
Iodos os ramos com aempresa Yasuda
Seguros. Avenida Paraná, 518, Loja 7
T e l e f o n e 2 6 9 - 6 3 2 9 .

p r o c e s s o e
vigilância de marca. Telefone 9963-6701
●Centro de Vida Independente de
Maringá (CVI) -Convênio de cunho social
que visa orientar as empresas

● L u z i a H e l e n a L i m a B a s t o s -

P r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o s p a r a a s
empresas associadas na área de
psicologia clínica, na especialidade de
psicoterapia de adultos eadolescen¬
t e s . R u a N è o A l v e s M a r t i n s , 3 4 1 5
S a i a 3 0 4 - C e n t r o - F o n e ; 2 2 4 - 6 6 9 3 .

p a r a a
contratação de deficientes ffsicos
conforme prevê alei federal. Avenida
Colombo, 5790 CAP, Bloco T-14 Telefone
2 6 3 . 8 3 1 0 .

● A d v o g a d o s
A s s o c i a d o s

& C o n s u l t o r
-Recuperação de créditos

tributários, tais como impostos, taxas e
contribuição de melhorias, contribuições
sociais eprevidenciàrias, multas eoutras
refutações tributárias. Avenida Carneiro
Leão, 125, Sala 401. Telefone 225.7882.
●Patrone Corretora de Seguros -Ofere¬
ce aos associados condições especiais
contratação de planos de saúde, seguros
de vida eacidentes pessoais. Avenida
Curitiba, 476. Telefone 262.2134.

e s

●Ana Cláudia Gonçalves, Ana Sueli
L u c h e t t i V i e i r a d e O l i v e i r a e R o s i m a r
Maria Noceti dMvestri -Prestação de
serviços nas áreas de Psicoterapia em
crianças, adolescentes eadultos, com
orientação vocacional eprofissional e
avaliação psicopedagõgica. Avenida
Cur i t iba , 486 -Cent ro In tegrado de
Psicologia -Sala- 703 -Fone; 224-
9 2 3 5 .

n a
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FILIAÇÕES
Empresas que se filiaram àACIM

no mês de Maio
AUTO HECANICA V.R CAR
Prwielâno; Ângelo Roíia
Raroo «e atividade: Mecàraca
PRISMA SINALIZAÇÕES
Propnelârio: Marcelo Rfcoiro
Ramo de atividade; Produtos
Sinalizações
MA COMÉRCIO DE GENÉROS
AUMENTiCIOS

Proprtelâno; Marco Am«M> de A-diade
Ramo de atividade; Supermercado
M I i n f o r m A t i c a
Rroprieláno; Edson Hrabu
Ramo de atividade; ConsiJtona e
Assessona em Informática
A. O. COMÉRCIO OE FERRAGENS
Proprielánc; Arnaldo Pl^sa
Ramo de atividade; Malenais de
ConstruçSo
A F F I N I T Y

Proorieláno: Mareia Regina Mendes
Ramo de alMdade; Conlectõee
L O J A R O Y A L

ProprieUno; Ndlio Noquele
Ramo de ativideOe; Cosméticos
BRUNELU CALÇADOS
Rroocteláno. Eruno Moreli
Ramodealividsile: Comecciocle
Calçados
SÍLEX

Proprletâno; Donueia Apareado FaKpio
Ramo de atividade; PieáteçAo de
Serviços em Engenlwle CnN
P L U S H

Propneieno; Mana Joeé bpon
RamodealivMade: ReciclagefflcMPieslicoe ~
P E S P O N T O

Propneieno; Gasieo Ltilz Oppemenn
Remo de tttvioade; Megunas para
Indústria da Confecções
AUTO ELÉTRICA SAKAMOTO
PropiMtend Noixio Sekemolo
Ramo de sllvKIsde Auto Elétrica
NAJA QUIMICA

Propneieno. Nerciaa Júmer VWpalo
M a r t i n s

Remo da atividade; Reprasenlanie
C o m e r o N
KJSS FLOWER
Propneterio. Vendiana Superli
Ramo de ativiOaOe Conlecções
condomínio RESIDENCIAL
GUARAPARI
Propneieno Joêd Carlos Veloso
Ramo de alnndada; Condomínio
R e & t d t n c i a l
COLCHÕES «CIA
Propnflfário Luiza Louf«nha Pinheiro da
R o c h a
Ramo da auvkiada* Comérdo da
C o t c h õ a s

D'LAURÊ FASHION
Propnatáno. Laudaca da Lourdaa
L a u r a a n o
Ramo da alnndada: Cordacçda»
D E M O T O S
PropnaiAno; Oeudidaa Manma Vtaea
Ramo da ativídada: Pa^ para motos
A U T O E S C O L A V I V I A N E
PropnalAno’ Vivtana Viaira Navas
Ramo de ainndade: Auto Eacoto
L O J A S D I A M A N T E

Propr^tário. JoAo Teoceim Fdho
R a m o d s a t t v i d a d a : C o n i é r õ o d a M ó v e i s a c a s s ó n o s
E C O I M A G E N S
ProDnetáno: Sabasitdo Pereae da Jesus Proprialóno. Edilson Cadoa do Lago
R a m o d e a t r v i d a d e : C l í n i c a d a U t o a s s o n N a z a n o
condomínio SAVAHAH Ramo de alividaOe; Confecções
rAootIeléno; Sebastiéo Alves do A R R A I O L O
R a s a r K t o
R a m o d a a t i v i d a d e : C o n d o m M o
r e s i d e n c i a l
A L L P A C K A L I M E N T O S
Pfopnetáno: Wandariey Ranceschrt
Ramo da atividade: Odinbuidora de
a l i m e n t o s
■NCA PRODUTOS
Rmpnetàno; Ceilos Humberto Leonerdo sutomolivos
Remo de envidede; Indúsbie de
PUsl icos
ATRAENT MOOAS
Rfdprietâno; Saridre Rodngues

FRANGO SAÚDE
Propnetáno; Célia Etsuiío Nakamura
Y a m a m o t o

Ramo de ativídada: *Açougua
L A N C H O N E T E H A T A N A K A
Propnatáno: Mrtuyuki Hatanaka
Ramo de atividade: Lanchonata e
r e s t a u r e n t a
NÚBIA MALHAS ARTESANAIS
Propríatárto: WaKar Rossival Gomes
Ramo de atividade: ConfecçAas
ENGENHARIA ECONSTRUÇÕES CSO
Prepríatário: Lul2 Paulo Patruco
Ramo Oa atividade: Engenharia CMI
PAULA JÜLIA
Propnetárío: Nair Amokj Rigo
Ramo da atividade: Confaecóes
L E T S L I N E
Proprietário; Silma Gaslos Nishl
Ramo da atividade: Moda (ntíma
L A N C H E S B L U E

Proprietário: Oridea Quaglia da Silva
Ramo de atividade: Lanchonete
F U Z E R

ProprielAno: Marcelo Fuzer
Ramo de atividade: Repraaenlariie
C o m e r c i a l
C R Y F E R

Proprietário: Mrchel Pelar Crfvelii
Ramo da atividade: Confeccóes
A N J O L U Z

Ramo de eSvidade: Confecçóes
O A L L A D I U M
PropneOtoo: Luiz Carloa Cabrera
Ramo de atividade: Confecçóes
PANIF9CADORA BALUARTE
Proprietãno' Roseli Souza Üma Dal
P i s o l
Ramo de atividade: Confeitaria
h l A N l C A
Propnetáno: Cleo Rigo Manca
Ramo de atividade: Confecções
DEPÕ5TT0 BELA VISTA
Proprietário; Manoel Franc«co Mrihan
R a m o d a a t i v i d a d e : M a l e n a t s p a r a
Construção
P R I M A V E R A M O D A S
Propfielário: Rcsdaoga Aparecida Anotti
Ramo de atividade: Confecções
S P L E N O O R E
Propnetáno; José Miguel Atssum
R a m o d e a t i v i d a d e : C d e h õ e s
P O H T O C
Propnelárto Alexarxfre Cuandabnt
B o s s a

Ramo de atividade Agénoade
Propaganda ePubiodade
F L A S H D I E S E L
Propdetáno: Eusébio Rodngues Atves
Ramo de atividade: Peças eacessòdcs
para veiçulos
M I D I O G R A F

PropneUrio. Edson Benver>no
Ramo de atividade: Indústria gráfica
UM PONTO BRINDES
Propnetáno: Soianga Rati da Olivetra
Ramo da atividade: Brindes eadesivcs
O R O O A F A R M A
Prcpnelário Fab«no Meto de Otiveira
Ramo de atividade Farmácia
CONOOMiNIO OO EDIFiClO
T E O R E M A
Propnetáno Apareodo Leonel
Ramo de atividade Condominto
R e s i d e n o e l
B E M A N S I L K J D S

Piopntteno Talhiane ApereoOa Covre
R a m o d e a l i W U d a C o n f e c ç õ M
SUPERMERCADO BURCI
Piopnaieno. Roberto Bum
Ramo de eovidede; Superniercado
S.R. AUTO PEÇAS
Propnotérlo; Aliedef Re
Ramo de aUvKíade. Peças pera veiculoe MERCADO VIEIRA
D Y G R A N

Pioçnelifio: Gimar Duarte da Slva
Ramo de aovidede: Confecções
CROCAMTS DOCES ESALGADOS
Proprisieno. Ediveldo Rangel Morena
Rmtio de etrndade; Confeilana
DMNA ARTE
Propneieno; Apereods de Fátima dos
S M O S

Ramo de atividade' Cooíecções
VIENA PAESE DOCES
proprieteno. Beetnz Selto Ferreua
Ramo da almdede. Confertarfe
T R A N S A R E I A
Propneterio. Vandarlei SemprePom
Ramo de atividade; Malenais para
Construção .
FISON CALÇADOS EACESSÓRIOS
prepnetano. Mman Amonm &sla Roeba
L o u r e s
Ramo de aiivioada: Calçados e

B I B L I O T E C A
©3025-9634 p a r a

Oassociado pode contar com um
e x c e l e n t e a c e r v o d e l i v r o s t é c n i c o s e

publicações diversas que constituem fonte
de consulta, inclusive para enriquecer
trabalhos eprojetos. Informações pelos
Fones: 3025-9633 ou 3025-9634.

s

Propdfttáfto: Marta Loudaa Pimanta de
M o n M s

Rámode átivtdáde: Confecções
C O N S T R U T O R A T U l U T I
Proprietário El<ane MaMse Garcia DemoM
Ramo de atividade: Conttruçáo Civil
W I M O D A S

Proprietário. Irene Mascoie Calixto
Ramo de atMdade; Confecções
M A P A D A M I N A

Proprietário' Rosinel Aparecida Bicudo
Ramo de atividáde: Cĉ fecçõea
H I A T T O S P O R T W E A R

Proprietário Apereoda Terezinha Gkmenes
Ramo de atividade: Confecções
B A N A N A Y E L L O W

Proprteiéno; Marli Apereoda dos Santos
Ramo de atividade: Confecções
R E V E 5 Q U A R T Z B A Y E R
Propnetáno: Rozinei Bayer
R a m o d e a U v i d e d e T i n t a s

C O N V Ê N I O
E D U C A C I O N A L

Investir em capacitação éuma das
principais diretrizes da ACIM. Entre as
ações nesse sentido estão os convênios
mantidos com instituições de ensino que
oferecem vantagens para os associados e
seus funcionários. Os conveniados são:
CENTRO CULTURAL HISPANO -Curso de
espanhol, com material didático, eênfase
na conversação- Rua Tomé de Souza, 27 -
F o n e : 2 6 9 - 6 8 5 5 .

CULTURA INGLESA -Curso de inglês para
todas as idades eníveis de aprendizado.
Rua Ailhur Thomas, 770 -Fone: 226-7570.
UNIFAMMA -Oferece descontos nos vesti¬
bulares enas mensalidades dos cursos de
terceiro grau. Fone: 225-5500.

| 4
Proprietário. LydK) Vieira
Rarno de etivxlacM: Mercado
ART LOUÇA
Pfopnelário: Telma Aparecida Bohn PhlHpp
Ramo da atividade: Porcetenae
MAQUINAS EFERRAMENTAS
C O L O M B O

Propnaieno; WakJomiro CapBéboseo Nato
Ramo 0« aliviOeda; Máquinas Mra
i n ú U s t n a

INGAMAR MÁRMORES EGRANITOS
Propnetáno. Amo Nelson Heuer
Remo de atividade: Mánr>ores egranitos
AURI VERDE AUMENTOS E
E M B A L A G E N S

Propnetáno: Damela de Meto Prajtante
Ramo de atividade: importaçèo e
exportaçáo de alimentos
MILENIUM INFORMÁTICA
Proprietário: Bárbara Cecly Rodrigues
Remo de atividade: Equipamentos e
matenais para informática
V I T Y

Proprietário: Zéiia Mendes de Bonfim
Ramo de atividade: Confecções
C R I 8 T A L P U R O

Propnelárto: VHmar Mengue Cardoso
Prognetárto: $3via Regma Caroini Cunha Ramo de atividade: Dístnbuidora de
Ramo de atividade Confecções A l i m e n t o s
GUN 60Y I N S T R U M E N T A L
Proprietário: Metrt Pir« de Almeida Proprietário' Ana Flora Garcia Martins
Ramo de atividdde Confecções S a n t o a
AUTO ELÉTRICA SHIKI Ramo de atividade: mslrumenloe Musicais
Propnetáno: Fábio SNto F O G Ã O O A F A Z E N D A
Ramo de atMdade. Peças para Proprietário: Leda Dakkach de Assis

^rito da ativkJade: Restaurante
BILDI BRIGITI
FTopnetAno: Rosanía Kultofteski
Ramo de ativtdade Confeeçõea

I

I

(I
B A N C O D E

E M P R E G O S I

0 3 0 2 5 - 9 6 2 3 I
U G A N E T E

OBanco de Empregos da ACIM foi
c r i a d o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e
capacitação profissional de pessoas,
invest indo na sua qual ificação ou
requalificação, visando seu retorno ao
mercado de trabalho. Após passarem pelos
treinamentos epelos testes de qualificação
o s t r e i n a n d o s s ã o r e l a c i o n a d a s n u m
cadas t ro , que éoBanco de Empregos ,
que édisponibilizado entre as empresas
associadas. Telefone: 3025.9623. Atende
somente no período da tarde.

E L S H A O A Y
Propr>6tár>o Ragina CóKa dos Santos
Ramo de atividade: Confecções

|unho/2a02 -ÜovIstaACÊM O
I



EHPED

c o m A s s o c i a d o s : M o b a m e d A l i A w a d a ; V i c o *
presidente p/ Assuntos de Bvenlos: Ricardo Micbels:
Vice-presidente p/ Assuntos de Serviços: Ricardo
^ola Kmiecik; Vice-presidente {V Assuntos de
Capttaçáo ProiUsionalt >>^derlei de Almeida César
JCisior.: Vice-presideale p/ Assuntos de SeoetarU:
CecHia Leoaor Phibpp Borín.
Conselheiros; Alessandra Serra; Ana Carolína
Gomes: Ana C^Una Schiavon; CUudIana Andreia
Zavatini; Oáudiõ Uamu Suzuki; Daniela Midori
*Ihgucbi: David' Coocboa: Oavilson Mantovannl:
Gliuber Marini ctè Silva: Ives Tomila; Luciaoe
Udeaal:Uila Eduardo Borín: UlbonAp, deOliveira.

R E V I S T A

A C I M A C I M
ASSOCIACÂO COMERCIAL, INDUSTRIAL

EDE SERVIÇOS DE MASINGA
AREVISTA DE NEGÓCIOS DO NORTE

DO PARANA
ANO xxxrx N” 415 Junho/2002

Rua BasUio Sallchuk, 386
Fone: (44) 3025-9595 ●Fax: (44) 3925*&639

Cx. Postai 1Ú33 -CEP 87013-190 ●MaHngi ●Panná
||omo*page: wwy.Bcim.com.bT CONSELHO DA MULHER

EMPRESARIA EEXECimVA
Pres ideD le :A j i á l j aNass« r

Conselheiras: Adriana Pierlni; AJeina MR. F^esla:
Alessandra AMoimís; Alessandra Sena; Ana Ligla
Molln; Bealriz Blanchi da Cesta; Cellna MenepielU;CidinhaCoquemali; Ctnlia Murad; Clarice FVanchini
Clélia Hilgemberg; Doníria Ráio; Elaine Maria de
Andrade; Eligiani Eraandes; Ells Simone Ferreira-
Elizabete Beniles; Eunice Alvarenga; Helenlce Ferri;
Ines Tonom Fhrdlni; )eane Nogaroll; Laura Picoll
Pequeno; Mareia EUhof; Maria Ap. Sabbag; Maria
Crislina Slutnp: Maria Lucia Fernandes; Maria Sonia
Coelho; Marlenc Fernandes; Mima Bevila.̂ ua;
MoDica Crillo: Nanci Martins; NU» do Fítiina
Spirandelli: Nilva El Ghoz; P .̂ bUiiilieso; Regina
Tblxeira; Roni Eoara Rodrigues; Silvia Rezende;
n̂ia Maia Serra;1blma |ami4rio;Tlninh4 Rodrinues;

Wllma Bclotto; Zenaida Machado.

Publicação Mensal da Associação
Comercial, Industrial ede Serviços de

Mar ingá ACIM
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

P r e s i d e n t e : A r í o v a l d o C o s t e P a u l o
1® Vi ce -P res iden te : An lon io Fe rmen ton ; 2® Vi ce -
Presidente: Ali Saadoddino Werdanl; Vice*Pres. p/
Assuntos do Comérc io; Adi lson Emir Santos: V jee-
Pres. p/ Assuntos da Indústria: Carlos Waller M,
Pedro; Vice*Pres. p/ Assuntos de Serviços: Wilson de
Mattos Silva: VÍce*Pres. p/ Assuntos do Comércio
Exterior: Carlos Alberto Domingues: Vice-Pres. p/
Assuntos Comunitários: Luiz R. Marquozini; Vice-
Pras. pf Assuntos de Novos Produtos eTecnologias:
Eduardo O. Areú{o; VÍce*Prcs. p/ Assuntos do Serv,
de InformaçOcs Cadastrais: Nivaldo Rcglnato; Vice¬
is. p/ Assuntos de Pin. f^trimônío; Carlos A.
Tlivares Cardoso; Vice-Prea. p/ Assuntos da Rei, com
oAssoc iado: Car los A lber to Wurmeis ter : V tca*Pres .
p/ Assuntos de Mkt oVondas: Guilherme Fávoro:
Vice-Pres. p/ Assuntos dc Dasenv. Rogional; Oscar
CoDcbon; VÍce*Pres. p/Assuntos de Eventos: Shinitl
Ueta; Vica-Pres. p/ Assuntos de Capacitação
Pronssionai: )osé Carlos Valôndo: Víco*Pros. p/
Assuntos de Agronagócios: |osó Fernandes Jardim ]r.
Vico*Pros. pj Assuntos de Crédito Cooperativo: Luiz
Aiíta: VÍco*Pres. p/ Assuntos de IntegraçAo
Econômica; Carlos Ansalmo Cortfla; Viee-Pras. p/
Assuntos de Reep. Social aCidodania: MÜion
Gootlon de Lima: Vlco-Pras. p/ Assuntos da
Shopping Conlor: Domingos Oertoncello: Vlco*?res.
p/ Assuntos Intoraindicels: Holtor DoloU )r: Vice*
Proa. p/ Assuntos das Micro oPcq. Empresas: Carlos
Aiborto Faccoi VÍco*Pros. p/Assuntos do Segurança:
C u i d o H o r m a n n

D I R E T O R R E S P O N S Á V E L
G u i l h e r m e F á v e r o

Vice-presidente de Marketing eVendas

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Tereza Pa r i zo t l o MT 15 -118 SP

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
Tbreza R i r i zo l to

Daniel Coulinho do Riula
Silvana Valãria Fernandes FabreltiCONSELHO DO COMÉRCIO ESERVIÇOS

Presidente: Sir Carvalho

CoDzeIbeiroa; Adamlf Camugo: Adhemar Anjelmo-
Ailson Coala ftulo; Alviro Banio de Fteiiij; Ajigolo
Anionia Mlnĵ l: Anioniü Caalanharo; Anlonio
EnQrtííl SobriBo: Anlonio EbmandM de Araúio-Anlonio Marcoa de Sou»; Anlonio Roberto da Silva-
Aparecido Manonl: Ari Rlcerdo Engeiberi; Artur da
&>i4 rtmandea Filho: Colldànio Chaga»; Cicoro
Hianchl; Cloudemlr Aparecido Mtlluiso; Daltro
r̂niĵ Alve»; Dítota Andrade Bontempl Canevér;^ ° D o u g l a »^mlllo D«Hi*la. OcUz; Eber Coulinho;Ediereio Ur«l Ed»on LuIzCerdoao Pemi,.;

kdion MourteJa de Ume; Edwn Senehe»; Ediierdo
S'’"Dlnl‘z;"E’[:z.̂ r-'' ”
Olâmurs; FlivH, lavares; i
Gerson Luiz SoviiukJ: Herined/.

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Allair Aparecido Golváo

C O N S E L H O E D I T O R I A L
Guilhormc Fávoro, Nivaldo Roginalo,

Anália Nasser, Adriano Okawa, Dirceu
Horroro Gomes, Sórglo Gino, Tereza
I^irizollo, Koitl Colso Kikuchi, Silvio

Luiz Maios Silva, Yara Suo Kaway Van
L i n s c l i o l e i i .

C O N S E L H O S U P E R I O R

Presidente: JeíTer5on Nogaroli
Socralário: Sãbas Marti ni Rerneodos
Conselheiros: AniAnío Donlzelo Busíqula. Cláudio
Batísiela. Cláudio Hanio Mukei, Eraldo Tormòggio.
Gersl FVândscú AndreoUi. |o£o Maria da Silveira.
José Comei Fbrralra, Lula Carlos Masson. Luia
Fernando Ferraz, l^ulc ManeguoUi. Rcginaldo Nunes
Ferreira, Renato *Ibvares. Roberto Petrucei Júnior,
Valciecir do Brito.

S*>ínllo: FIbvIo KoitlSandro Becchl;
rA-n. . ‘ VrecidoCoU Vieira;Inís Tbmon Î lul-,, [noeu ItLhi Ot,uki; IrineuMeurer: b-anilde C«t. Slh-JiVo Balis,,; |oín
Cappebosck: Joto ftui-i SUva lúelor; |o»o tVIlllich-
iDige Ceranlo; |oad Amauri CiUrlolli; |os4 Carlos
dos Santos; |oa« Clíudio da Caalto Ferrer Filho- 1oa«
Paulo Urgnani;IulioKu$alawa;KlebcfJunNabelo-
Uírcio Vieira Pereir»; Ucheo Tomblnl; Luiz Carlos
Arialo; Luiz Carloa de Paulo; Ulz Eriamar Pereira
Luiz Nori Ribeiro; Luzia Rali De Oliveira Coila-
Manoel Claudemlf Tecron Garcia; Manoel Donlzele
Vaz Tblxeira; Manoel Mírio de Araújo Plsmel-
Marcelo Azevedo |orge; Marcelo FIlippin- Míicld
Anlouio Santos; Marcos Ken|i: Maria Sònla Coelho-
Mano Roberto AndregheU: Mario T. Mlsaura-
Massayuki Sérgio Sailor Mauro Anlonio Carvalho-
Mauro Cominallo Men: Moacir Domort; Mmrcir
Rodriguea Moutalvio; Nelson Barbosa; Nlcanor |oèo
Malheus; Norv-an Noronha Dias; Odalr Barlon-
Oimar dos Santos Vieira: Osvaldo Reginato: Osvaldo
Soajes da Oliveira: Paulo hreira Lima; Paulo Roberto
Tbixoira: ftironio Cordeiro luiilor; Regina Waléria
Tbiwira: Reginaldo CèlefTi Navarro: Renato Zardelo
Júnior: Rui Fblello; Sérgio Ramos da Coala: Silvio
Saiti Iwala: Sonia Maria Silva Viaira: tbldecb
Amando de Souza; Valmir SevidanU; Vanderloi do
Almeida César: Vbndeclei Davina: Wilson üiniz SUva
V i e i r a .

Ediloraçán cleirãnica
Napoleão A. Moojen Neto
(Interativa Comunicação)

F o t o s :

João Cláudio R-agoso
Arquivo Revista ACIM

Foto dc Capa
Henri Jr. (Jornal Hoje Maringá)

F n l o l i t o s
Mac in Co lo r

C A I A R I A D E P R E S I D E N T E S

Américo Marques Dias: Murilo Macedo: Alfredu
Maluf; Odwaldo Bueno Noto; Ermelindo Boirar;
Manuel Mério do Artúlo Písmol; Ivo Vllor Aamann;
Emillo Germanl: Inán He Faria Plolí: Rodolfo Purpur:
Joaquim Dutra; Ubirafara da Araújo Pismol; Luiz Júlio
B o r t l n ; Á l v a r o M i r a n d a F e r n a n d e s : S i d n e y
Meneguetli; Alaír Niaro; Raymundo do Prado
Vermelho; Alcides Siqueira Gomes: Carlos Mamoru
Ajila: Ebrnando Henriquos: Massao Tbukada: Padro
Granado Martines: Hélio Coala Curta: Jeffar»nn
Nogaroll.

I M P R E S S Ã O :
Gráfica Regente

E S C R E VA - N O S ;
Rua Basilio Saltchuk, 388

Fone: (44) 3025-9618
Fexr (44) 3025-9619

Caixa Postal 1033 Maringá Paraná
C E P 8 7 0 1 3 - 1 9 0

e-mail: imprensa(ó'acim.com.br

COPEJEM ●CONSELHO PERMANENTE
DO JOVEM EMPRESARIO

Prea ldante : Adr iano Ukawa
l' Vice-prealdonln; Wilaoo de Maios Silva Filho: Z'
Vica-proaidenle: Walcir Fkanzoni; Vien-preeidenta pf
Assunua ée InformaçOes: Enicéia Silva: Vice-
presldnnte ff ̂ aaunioa do Comércio; Marcos César
Gamelro IMbi: Vice-presidente p/ Assuntos de
Dosenvolvimenio Re^onal; Saiidro Berloni; Vice-
presidnnlii 11/ Assunto, da Indústria: Cláudio L.
Zavalini; Vloe-prealdonte pf Micros ePequenas
Empresas; Ademir Klmura; Vlce-prosldenla p/
A s a u n i o s i l e R e s p o n a a b i l l d a d o
CldadanliiAdriana Scandelai; Vice-praiidonte p/
Aaiunlas de Inlcgraçáo Econúmica: Anlonio Fiel
Cruziúnior;Vice-preaitJonlop/Aasunloa doRelaçóes

Superintendente de ACIM: Dirceu HerreroGome»
Gerente de Negócios cExpansio; Koitl Celso
K i k u c h i
Gurenle Inslilutional; Sérgio Gino
Coordenador Administrativo eFinanceiro: Silvio
Luiz Matos Si lva
Coordenadora dc Eventos. Cursos cTroinameutos:
Yara .Sue Kaivay Van Linseboten
Coordenadora do SCPC: Ivanelo Aparecida Pagnao

9 0 0S o c i a l e
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Em breve você vai conhecer atecnologia
irevolucionar omercado grafico...que vai
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AGol está
conquistando

0Brasil.
Goiânia, Manaus, Maringá eNavegantes (Vale do Itajaí)

os novos destinos da Go.

M i c j p i ^

AGol não pára de crescer. Agora já são 20 cidades atendidas, além da
Ponte Aérea Rio -São Paulo, Eaté ofim do anò novas rotas enovas aeronaves
estarão fazendo cada vez mais brasileiros decolar.'Escolha acompanhia aérea
que mudou aaviação brasileira. Com aGol émais fácil voar.

M s n a u s ^

O/ £
S a l n d a r

< C a m p o
B r a n d e

C a m ç é n a t ^ -

H o r i z o a ^

■ K

6^1},
www.voegol.com.br ●0300 789 2121* ou consulte seu agente de viagens. Linhas aéreas inteligentes \]

b d a l a n fi n )
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